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Um aveirense “ Reitor da: Dá niversidade de Coimbra 


D. VASCO DE SOUSA 


UM ARTIGO DO DR, 


O último quartel do século 
XVI, precisamente no 
dia 1 de Novembro de 
1584, nasceu em Aveiro, 
numa casa sifuada no 
antigo Adro de S. Mi- 
guel — casa que ainda 
hoje existe e serve de 
anexo co Liceu de José 
Estêvão — o fidalgo D: 

Vasco de Sousa. 

Foram seus pais os primei- 
ros Condes de Miranda do 
Corvo—D. Henrique de Sousa, 
Governador da Relação do 
Porto e Conselheiro de Estado, 
e sua mulher D. Mécia de Vi- 
lhena — dos quais descendem, 
entre muilos outros de bons 
pergaminhos, os Marqueses de 
Arronches e os Dugues de La- 
(ões 

Pertencia, assim, D. Vasco 
de Sousa a uma famílio distinta 
— «a mois nobre de Portugal, 
depois da família real», confor- 
me li algures — que ele próprio 
muito havia de honrar por suas 
virtudes e talentos. 

Uma semana depois do seu 
nascimento, em 8 de Novembro 
de 1584, os sinos da motriz de 
S, Miguel tocaram alegremente, 
anunciando aos quatro ventos 
o baptismo do pequenino fidal- 
go. Oficiou no luzido cerimó- 
nia, segundo informa Rangel 
de Quadros, o vigário Frei An- 
tónio Alvares Varejão, servindo 
de padrinhos Francisco de Sousa 
Tavares e D. Joana de Távora, 
mulher de Francisco de Távora 
Tavares — todos pessoas grados, 
da melhor nobreza do reino. 

D. Vosco de Sousa recebeu 
em casa dos pais uma educa- 
ção que tudo indica ter sido 
esmerada e fez na pacata vila 
de Aveiro, por essa época muilo 
diminuída, os seus primeiros 
estudos. 


Com 18 anos incompletos, 
saiu para Coimbra, e entrou, 
como porcionista, no afamado 
Colégio de S. Paulo, em 9 de 
Setembro de 1602. 

Frequentou então a Univer- 
sidode e lá se doutorou em 
Teologia — já vi escrito que se 
doulorara em Leis—co que pa- 
rece em 1608. Assim é que o 
Doutor D. Vasco de Sousa 
acrescentou à nobreza do seu 
nascimento os louros de um 
título académico muito dignifi- 
cante. 


Pouco depois, o ilustre ovei- 
rense ero nomeado Cónego da 


ANTÓNIO CHRISTO 


Sé de Braga e, em seguida, 
Cónego da Sé de E'vora. 

Não encontrei notícias das 
suas andanças e das suas activi- 
dades. Sei apenos que cultivou 
com brilho a oratória sagrada 
e que, em 31 de Julho de 1614, 
pregou na igreja de S. Lou- 
renço, da cidade do Porto, um 
famoso sermão, na festa de 
Santo Inácio de Loiola. Q dis- 
curso foi impresso, naquele mes- 
mo ano, em Coimbra, na 
tipografia de Diogo Gomes Lou- 
reiro. E" hoje obra exirema- 
mente rara, e mereceu as mais 
elogiosas referências dos erudi- 
tos, designadamente de D. Afon- 
so Mendes, Professor de Teolo- 
gia no Universidade de E'vora 
e Patriarca da Etiópia. 


Em 15 de Janeiro de 1615, 
quando ainda não tinha com- 
pletado 31 anos de idade, foi o 
Doutor D, Vasco de Sousa des- 
pachado Cónego Magistral da 
Sé de Coimbra, 

Pouco mois de dois anos 
depois, o insigne aveirense re- 
cebeu nova e muito enobrece- 
dora distinção: no claustro que se 
realizou em 19 de Julho de 1617, 
foi um dos três escolhidos e 
propostos para Reitor da Uni- 
versidade. 

E foi ele, afinal, o nomeado 
para o importante e honroso 
cargo — sempre exercido por 
homens da mais elevada cate- 
goria — por uma provisão de 
Filipe || de Portugal e Ill de Es- 
panho, datada de 13 de Janeiro 
de 1618. 

Encontrava-se, oo tempo, o 
Doutor D, Vasco de Sousa no 
Porto, em companhia de seu 
irmão, o segundo Conde de 
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À propósito da vecente 


FEIRA DE MARÇO 


Vai para dois anos, o Pro- 
fessor de Faculdade de Econo- 
mia do Porto Doutor Camilo 
Cimourdain de Oliveira proferiu 
em Áveiro uma conferência so- 
bre «Formas tradicionais e no- 
vas formos de Comércio ». Como 
então acentuómos neste jornal, 


a conferência do douto Profes-: 


sor — tímpida, aliciante, instru= 
tiva — tinha a marca de quem 
muito sobe e, talvez muilo prin- 
cipolmente, de quem muilo bem 
sabe comunicar os seus vastos 
conhecimentos a uma assem- 
bleia heterogénea, tal era a que 
inferessadamente acorreu ao 
vosto salão nobre do Grémio 
do Comércio para ouvir o con- 
ferencista, 

Teve recentemente o Dou- 
tor Cimourdain de Oliveira a 
amabilidade, que muito nos pe- 
nhorou, de nos enviar o seu 
notável trabalho, agora em cui- 
dada separota da Revista de 
Contabilidade e Comércio. Al- 
guns dias após o abertura da 
secular Feira de Março, parece- 
-nos oportuno trazer a estas co- 
lunos a sucinta — mas explícita 
e elegante — passagem, ali con- 
tida, sobre mercodos e feiras. 


A forma mois ontiga de comércio 
foi l...la de um mercado, isto é, um 
lugar: :da; antonio jentiá cigridado er ve 
compradores; e como, normalmente, 
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oqueles lugares se situovam junto de lo- 
cais de consumo, isto é, onde viviam os 
compradores, isso obrigava os vendedo- 
res o deslocarem-se, junto com os suos 
mercadorias: era o comércio nómada 
ou não sedentário. Acontecia, porém, 
que essos viogens eram cheias de peri- 
gos, em virtude do insegurança das es- 
tradas, onde eram vulgares os assaltos, 


vida não me cansa. Antes aumenta, 


Lada vez mais, meu gosto de viver. 


Se as leis teenas marcam no meu seu 


Sulcos de dos, estigmas de tormenta, 


Puessinto ainda amoubos de prageu, 


4 a vida passa em mim suave e lenta. 
Que fowça imesistivel me sustenta? 


Que bálsamo suaviza o meu sofrer? 


Se intesogo a tema, onde me puende 


A sua lei, que feve e que seduz, 


A puópuia tema não me compreende. 


Lntão mais alto vou buscar a lug, 
40 bulho da vendade se desprende 


Dos braços dolomosos de uma coug. 


QUARESMA DE 1958 


Manuel Pires Bastos 


A Lomissão Municipal de Cultura 


EXPOSIÇÃO ITINERANTE 


LGUMAS voliosas obras 
de pintura, pertencen- 
tes oo Museu de Arte 
Contemporânea, an- 
dam em Exposição 
Itinerante, particulor- 
mente destinada aos 

estudantes universitários do Pois, Me- 
rece incondicionais louvores — e não 


abertura da 


os roubos e os assassinatos; e, assim, 
prevenindo-se contra estes perigos, os 
comerciantes de então (que seria mais 
correcto chomar «marchantese — de 
morchar, caminhar) ogrupavam-se em 
caravanas, como hrja, em tempo de 
guerro, fazem os navios mercantes, que 
navegam em regime de comboios. 

Com o decorrer do tempo, esta forma 
de comércio, incerto quanto às datos e 
duroção, vai-se rodeando de cuidados 
que tendem a diminuir os perigos de 
deslocação dos comerciantes e a assegu- 


Continua na página 2 


O Presidente do Município, Dr. Alberto Souto, cumprimenta 
cordislmente um Íeitonte duma barraca de quinquilharia 


Foto de ABEL RESENDE 


DE PINTURA 


têm eles sido regoteados — a felicis- 
simo iniciatva, que visa o fomentor o 
interesse pelos ortes plósticas, levando 
desde logo aos centros de moior irra- 
dioção cultural olguns dos mais repre- 
sentativos trabalhos pictóricos dos cha» 
madas arte tradicionalista 'e arte con- 
femporâneo; iniciotiva tão feliz que, 
transcendendo a sua originária fnali- 
dade, se penso já em olargor às ci- 
dades de Braga, Guimarões, Viana do 
Castelo e Viseu. 

Em amável carta, dirige-se-nos um 
« Transmontano”, desde há pouco re- 
sidente em Aveiro -— mas que, preso 
dos encantos da nossa terra, se confessa 
fortemente interessado já pelos seus 
mais sérios problemas — sugerindo-nos 
a oportunidade e conveniência de pro- 
clomormos neste jornal quanto cos 
aveirenses importaria conhecer tombém 
tão instrutiva e olicionte exposição, E" 
de ogrodecer a lembrança — e oqui 
deixamos expresso o nosso reconheci- 
mento, E, co endossá-lo à Comissão 
Municipal de Cultura — que, por certo, 
não deixará de a tomar na merecida 
conta —, ojuntamos ao empenho do 
solicito correspondente o nosso maior 
empenho, 
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ror dotas e durações certas para tais reu- 
niões; e assim nascem os feiras, espécie 
de comércio periódico que serve de ponte 
de passagem do anterior comércio, de 
carácter incerto, pora o chomado comér- 
cio contínuo. Às feiras concentram, por- 
tanto, a oferta e a procura das meicado- 
rias num dodo.local e durante um ceito 
espnço de tempo, de modo a alimentar 
uma corrente de trocas bastante mois 
importante e a assegurar a esta a indis- 
pensóvel segurança. 

As feiras realizavaom-se, em regro, em 
lugares de passagem ou de entronca- 
mento de várias estradas, ou em locais 
onde convergiam vins terrestres, maríti- 
mas ou fluviois. Entre as mais cél-bres 
feiras medievois da Europa contam-se as 
da região de Chnmprgns que, já flores- 
centes no Séc XII, atingiram o seu apo- 
geu no século seguinte. As principais 
eram quotro; e, como cada uma durova 
48 dias e se realizavom em dotas dife- 
rentes, resultava dal, se não um comér- 
cio'continuo, pelo menos uma corrente 
de transocções frequentemente renovada. 
Estos feiras, a que ocsrriam comercion- 
tos da Inglaterra, de Espanha e até da 
Ásia Menor, começaram a declinar nos 
começos do Séc. XIV, quando Filipa, o 
Belo, tornado pelo seu casamento senhor 
da Champogne, quis impor aos comer- 
ciantes toxas excessivos. Mais tarde, 
Corlos VII tentou restourá-los, mas o 
bom tempo dos feiras tinha passado, por- 
que os motivos que haviam justificado a 
sua existência perdiom pouco a pouco a 
sua força: a segurança das comunica- 


ções tornou-se geral, os meios de trans: 
porte eram agora regulores e fáceis e, 
assim, se passou dum comércio intermi- 
tente, representado pelas feiras, à forma 
de comércio permanente ou continuo. 


Todavio, mercodos e feiras não desa- 
prrecerom da economia moderna ; ope- 
nas mudaram de corácler. Em todos os 
poíses da Eurcpa os mercados subsistem ; 
em regra um dia por semano, os cultiva- 
dores lá levom os seus géneros agrícolas 
e os comerciantes ambulantes artigos 
domésticos, tecidos, colçndo, ete.; mas 
esta venda dirige-se oo consumidor finol, 
à população do localidades e seus arredo- 
res; ela não dá lugar a operações en» 
tre comerciantes, ou ds produtores a co- 
merciontes, com excepção nas kronsac- 
ções com gado. Aqueles mercados são 
fombém uma oportunidade de negócios 
para o. coméscio sedentário lccal, a 
quem os agricultores, ontes de partirem, 
efectuam as suas compras normais, 


Quanto às feiras, depois duma deca- 
dência quase complata, conheceram nes- 
te século um outêntico renascimento: a 
feira de Leipzig, na Alemonho; a de 
Milão; 'no Itália; “os deslyon, Paris o 
Bordeus, em Fiança; de Barcelona, em 
Espanha; de Londres, na Inglaterra; etc.. 


Estas feiras modernas têm, porém, 
um corácter completamente distinto do 
das feiras medievais; longe de corres- 
ponderem, como estas, a um estado ru- 
dimentar da actividode económica, fun» 
cionando fundamentalmente como feiras 
da amostras e de propaganda, são, pelo 
contrário, um potente meio de intensifi- 
cação das correntes comerciais, um pres: 


A abertura do secular 
mercado aveirende 


Pelas 10 horas de terça-feira 
última, 25 do corrente, foi inau- 
guradao, para este ono, a tradi- 
cional Feira de M irço. 

Presentes ao acto inaugural 
a Edilidade, membros da Co- 
missão Municipal de Turismo e 
os oficiais dos navios de guer- 
ra «Príncipe» e «Logoar, an- 
corados no Cais das Puâmides, 
e diversas entidades locais. 

O Presidente da Câmara 
Municipal, sr. Dr. Alberto Souto, 
procedeu ao corte da fita sim- 
bólica, com uma tesoura que 
lhe foi entregue por um grupo 
de gentis meninas trojando de 
salineiras. E logo estralejorom 
foguetes e se ouviram trechos 
de música d fundidos pelos alto- 
falantes. Às entidades e o públi- 
co espalhnram-se então pelo re- 
cinto da Feira, este ano volori- 
zada com algumas úteis inova- 
ções — tais como uma perfeita 
sinalização interna e um posto 
privativo dos C. T. T.. 

O sr. Presidente do Munici- 
pio teve a calivonte gentileza 
de cumprimentar, um a um, to- 
dos os feirantes, patenteando- 
-lhes os melhores votos por uma 
proveilosa estadia em Aveiro. 


O Concurso de pai- 
néis dos moliceiros 


Cerca das 11 horos, reali- 
zou-se no Canal Central o Con- 
curso de Painéis dos Barcos 
Moliceiros — curioso certame 
promovido pela Comissão Mu- 
nicipal de Turismo, que, feliz- 
mente, se vai tornando tradição 
— para o quol se inscreveram 
dezasseis embarcações. 

Os típicos e garridos barcos 
— dos melhores volores etno- 
gráficos. regionois — desfilaram 
perante uma tribuna armada 
junto ao pórtico do Feira, Ali 
se viam os srs.: Dr. Francisco do 
Vole Guimarães, Chefe do Dis- 
trilo; D. Domingos da Apre- 
sentação, Vigário Capilular da 
Diocese: Dr. Alberto Souto, 
Presidente da Câmara e Direc- 
tor do Museu Regional de Avei- 


ro; Dr. A'lvaro Sampaio, antigo 
Presidente do Município; Coro- 
nel Gaspar Ferreira, Presidente 
da Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro; Primeiros Tenentes 
Sacramento Monteiro e Freitas 
Branco, com induntes, respecti- 
vamente, do «Príncipe» e do 
«Lagoa»; eo Júri de classifi- 
cação, constituido pelos srs.: 
Comandante António Caires da 
Silva Broga, Copitão do Porto 
de Aveiro (que presidiu); Dr. 
António Marques da Rocha, 
Presidente da Comissão Muni- 
cipal de Turismo; Eng. João 
Ribeiro Coutinho de Lima, Di- 
reclor do Porto de Aveiro; Ar- 
naldo Estrela Santos, vogal do 
Pelouro Camarário das Feiras e 
Mercados; Carlos Aleluia, 
Eduardo Cerqueira, Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo e Dr. David 
Cristo. 


O primeiro prémio (500300) 
foi atribuido co barco que os- 
tenfava o insígnia de mestre Rai- 
mundo e tinha como arrais 
Manuel Augusto do Silvo Ruela. 
Nos respectivos painéis liam-se 
os legendas; «Por causa da 
sereia perdi o rumo »; « Quem 
me dero ser o cão»; «Jooquim 
Raimundo »; e «A carteira ou 
a vido». O segundo prémio 
(400800) coube ao moliceiro 
de Ângelo Esteves, do mesmo 
construtor Raimundo; nele se 
liam as legendas: « Alé choras 
para tocar aqui»; «O Conquis- 
tador»; e «Judas — Deixo os 
meus bens às raparigas do Ga- 
fanho Baixo». O terceiro pré- 
mio (300800) foi conferido ao 
barco de Alberto Marques da 
Silyn Arrojodo; e o quarto 
(200800), co moliceiro que 
trazia como arrais José Maria 
da Cunha. Todos os contem- 
plados são da Murtosa. 


Os prémios foram respecti- 
vamente entregues pelos srs, 
D. Domingos da Apresentoção 
Fernandes, Cnsal Ribeiro, Pre- 
sidente do Direcção do Spor- 
ting Clube de Porlugal, e Co- 
mandantes Sacromento Mon- 
teiro e Freitos Branco. 


timoso instrumento de educação para os 
consumidores, um volioso reclame para 
os produtores e porta as noções.l.../ 


Certamente, a nossa Feira 
de Março, não obstante a 
actualização que Carlos Aleluia 
lhe imprimiu, não pode nive- 
lar-se, nem em importância, 
nem em modernidade mais 
consentânea com as actuais 
exigêncios do comércio, às afa- 
modas feiras das grandes me- 
trópoles. Trata-se, de resto, dum 
mercado de província, afamado 
embora como as mais afamadas 
feiras nacionais; mas a impe- 


Litoral — 
Arminda 


TEM A HONRA DE PARTICIPAR ÀS SUAS EX- 
CELENTÍSSIMAS CLIENTES QUE A PARTIR 
DE 5 DE ABRIL PRÓXIMO, EXPÕE OS SEUS CHA- 
FÉUS E NOVIDADES PARA PRIMAVERA-VERÃO 


recível marca dumo tradição, 
velha de mois de quinhentos 
anos, dá-lhe foros, sem dúvida, 
duma rara venerabilidade. 


A presença em Aveiro do 
«Príncipe» e do «Lagoa» 


As duas unidades da nossa 
Armada que este ano se des- 
locaram a Aveiro para darem 
maior brilhantismo à inougura- 
ção da Feiro de Março têm 
sido alvo de diversas atenções 
das autoridades e da população 
da cidade. 

Os navios da Marinha de 
Guerra —o patrulha Principe e 
o draga-minas Lagoa — coman- 
dados, respectivamente, pelos 
1.0 Tenentes srs. Leão M rria Sa- 
cramento Monteiro e Silvano 
José de Freitas Bronco, atraca- 
ram ao Cais das Pirâmides a 
meio da tarde do úlimo sába- 
do, sendo soudados por grende 
multidão e por uma salva de 
morteiros. 

Momentos depois da chega- 
da, o 1.º Tenente sr. Leão Ma- 
ria Sacramento Monteiro, Co- 
mandante do grupo constiluido 
pelos dois navios, apresentou 
cumprimentos às autoridades 
locais. 

Na noite do mesmo dia, no 
Aveirense, os oficiais e mori- 
nheiros visitantes assistiram a 
uma sessão de cinema, 

No domingo, pelas 10 horas, 
as guarnições dos vasos de 
guerra—que foram visitados por 
muitas centenas de pessoas du- 
rante o sua estadia em Aveiro 
— percorreram o» Museu Regio- 
nal, acompanhados pela se- 
nhora Dr.a D. Dulce Alves Souto, 
Conservadoro daquele estabele- 
cimento, e pelo sr. Comandante 
Caires Braga, Capitão do Porto 
de Aveiro. Dali seguiram para 
o Parque Municipal, que muito 
apreciaram, 

Pelas 11,30 horas houve uma 
recepção aos representantes da 


Imprensa diária e local. Os jor- 
nalistas observaram demorada- 
mente os dois navios, acompa- 
nhados pelos respeclivos coman- 
dantes e pelo sr. Capitão do 
Porto de Aveiro, que, com gran- 
de solicitude e amabilidade, lhes 
prestaram todos os esclareci- 
mentos pedidos e lhes indica- 
ram as principais características 
dos barcos. Na câmara do Co- 
mandante do Lagoa foi servido 
um *operitivo>, durante o qual 
o sr. Comandante Sacramento 
Monteiro fez uma expressiva 
soud ição aos visitantes, em que 
salientou as facilidades de na- 
vegação e abrigo oferecidas 
pelo porto de Aveiro e o aco- 
lhimento carinhoso que as au- 
toridades e a população da 
cidade têm dispensado às tri- 
puloções dos novios, Agrade- 
ceu, em nome dos jornalistas 
presentes, o sr. Eduordo Cer- 
queira, que disse da honra que 
representa para Áveiro a visita 
dos navios de guerra e o que 
ela significa como certeza e 
promessa para o desenvolvi- 
mento do porto de Áveiro, que 
actualmente se encontra em 
animadora fase de ressurgir 
mento, 

A Comissão Municipal de 
Turismo ofereceu depois, no 
Arcada Hotel, um almoço re- 
gional aos oficiais do Principe 
e do Lagoa. Presidiu o sr. Dr. 
João Raposo, Vice-presidente do 
Município, que representava o 
Chefe do Distrito e o Presidente 
da Câmara, vendo-se nos lu- 
gares de honra os srs.; Tenen- 
te-coronel Evangelista Barreto, 
representante do Comandante 
Militar; Coronel Gaspar Ferrei- 


ra, Presidente da Junta Aulóno- 
ma do Porto de Aveiro; Coman- 
dante António Caires da Silva 
Broga, Capitão do Porto de 
Aveiro;1.0s Tenentes Sacromento 
Monteiro e Freitas Branco, co- 
mandantes do Príncipe e do 
Lagoa; Dr. António Rocha, Pre- 
sidente da Comissão Municipal 
de Turismo; e Eng.º João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Director do 
Porto de Aveiro. 

Aos brindes, o sr. Dr, Antó- 
nio Rocha fez uma expressiva 
saudação à Armada e aos co- 
mandantes e oficiais dos duas 
unidodes que honraram Aveiro 
com a sua visita, que agrade- 
ceu, e pôs em merecido desta- 
que a acção desenvolvida pelo 
sr. Comandante Coires Braga 
no sentido da efectivção da 
visita dos navios de guerra, 

Falaram ainda os srs. Coro 
nel Gaspar Ferreira, Arnaldo Es- 
trelo Santos e Dr. João Raposo. 

Em nome das guarnições, 
agradeceu o sr, Comandante 
Socramento Monteiro, que vol» 
tou a pôr em evidência as ma- 
gníficas condições de navegar 
bilidade e abrigo do Porto de 
Aveiro e mostrou a sua gratidão 
pelas provas de deferêncio com 
que os aveirenses têm distin- 
guido os oficiais e marinheiros 
que se deslocaram à nossa ci- 
dade, 

De torde, pelas 15 horas, as 
guarnições dos navios de guerra 
assistiram ao desafio de futebol 
Beira-Mar- Oliveirense, do Cam- 
peonalto Nacional da Ill Divisão, 
disputado no Estádio de Mário 
Duarte. 

= Devido ao mau tempo, 
as duas unidades da Marinha 
só hoje devem sair para o mar. 
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A visita do Sporting fra de Antiguidades 
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dade; durante todo o percurso 
até ao Arcada, onde ficaram 
hospedados, os visitantes fo- 
ram muito saud«dos e vito- 
riados por numerosos des- 
portistas, 

Os atletas do Sporting, 
assediados pelos «caçadores» 
de autógrafos, que foram 
atendidos com a maior sim- 
patia e solicitude, tiveram 
que aparecer à varanda do 
Hotel para receber os aplau- 
sos dos admiradores. 


Sessão de bocs-vindas 
no Clube dos Galitos 


As 21.50 horas, no salão nobre 
do Clube dos Galitos, realizou-se 
uma sessão de boas-vindas, Presi- 
diu o sr. Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente do Município e da Assem- 
bleia Geral daquela colectividade 
aveirense, que convidou para a 
mesa os srs.: Francisco do Casal 
Ribeiro e Eng.º Correia Pereira, 
Presidente e Vice-presidente da 
Direcção do Sporting Clube de 
Purtugal; drs. Humberto Leitão, 
Artur Alves Moreira e José Cle- 
mente, presidentes das direcções, 
respectivamente, do Clube das Ga- 
litos, Sport Clube Beira-Mar e 
Sporting Clube de Aveiro; e Pita 
Castelejo, do Conselho de Filiais 
e Delegações do Sporting Clube 
de Portugal, 

Iniciou a série de discursos o 
sr. Dr. José Clemente, que, depois 
de cumprimentar o sr. Dr, Alberto 
Souto e de lhe agradecer o seu 
interesse pelos desportos, saudou, 
num brilhante improviso, o Spor- 
ting Clube de Portugal, na pessoa 
dos seus dirigentes e atletas, que 
felicitou pela recente reconquista 
do título nacional de futebol. Re- 
feriu-se, por fim, ao alto siguifi- 
cado da visita do Sporting e à sua 
poderosa influência no renasci- 
mento da sua Filial em Aveiro. 

Falou depois o sr. Dr. Hum- 
berto Leitão, que, ent nome do 
Clnbe dos Gulitos, saudou e felici- 
tou os membros du caravana spor- 


tinguista. Depois de exaltar o bri- 
lhante historial do grande clube 
lisboeta, revelou o enorme inte- 
resse dos desportistas aveirenses 
no ressurgimento da sua Filial 
nesta cidude, 

Em nome dos visitantes, discur- 
sou o sr. Francisco do Casal Ri- 
beiro, que disse da enorme al: gria 
que sentia por chefiar a embaixada 
desportiva que o Sporting enviava 
a Aveiro, cidade de que tinha as 
melhores recordrções, Evocou a 
figura do saudoso desportista Má- 
rio Duarte e salientou a notável 
acção desenvolvida pelo sr, Dr. Al- 
berto Souto no Município aveiren- 
se, no que se refere aos desportos, 
designadamente com a criação do 
respectivo Pelouro camarário. 
Enalteceu o valioso contributo 
dado p-lo Clube dos Galitos para 
o engrandecimento do Desporto 
no nosso País, detendo-se em se- 
guida em considerações ri ferentes 
ao renascimento do Sporting de 
Aveiro, Pediu aos restantes clubes 
locais, nomendamente no Galitos 
e ao Beira-Mar, que dê-m as mãos 
e acHrinhem a remoçada Filial 
aveirense do Sporting. 

Encerrou a sessão o sr, Dr. Al- 
berto Souto. Disse da grande 
honra e do enorme júbilo com que 
Aveiro recebia a embaixada spor- 
tinguista, que felicitou pelo triunfo 
em míais um Campeonato Nacional] 
do populyr desporto-rei, e pediu 
aos dirigentes do Sporting que, 
sempre que possível, tragam a 
Aveiro os seus atletas, 

Os visitantes, em seguida, per- 
correram demoradamente as ins- 
talações da sede do Clube dos Ga- 
litos, tendo admirado as salas de 
troféus e de recepção, 


Visita ao Beira-Mar, 
descerramento duma 
lápide comemorativa 
e «Yinho de Honra » 


Às 25 horas, num dos salões da 
sede do Sport Clube Beira-Mar, 
foram recebidos os dirigentes e 
atletas do Clube visitante, Assis- 
tiram à recepção os srs, Presidente 
da Câmara; Coronel Costa Mo- 
reira, Comandante Militar; Co- 
mendante Caires Braga, Capitão 
do Purto de Aveiro; capitães Men- 


Di Vásco 
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Miranda do Corvo — e dali se- 
guiu para Coimbra, tendo pres- 
tado juramento e tomado posse 
da reitoria em 23 de Março do 
mesmo ano. 


Devem encontrar-se sobre 
isto notícias mais explícitas no 
Livro 17 dos Conselhos, de 
1617-1618, que vejo citado num 
trobalho muito curioso do Dr. 
Francisco Morais, Reitores da 


Universidade de Coimbra, 


Na velha Sala dos Exames 
Privodos, onde está a galeria 
dos primeiros Reitores da Uni- 
versidade, figura o retrato do 
douto aveirense — uma tela bra- 
zonada, difícil de fotografar pela 


de Sousa 


suo má iluminação, com a se 
guinte legenda esclarecedora: 

VASCO DESOVZA, 

618, meses, 3, 

O reitorado do Doutor D, 
Vasco de Sousa durou, na rea- 
lidade, apenas três meses es- 
cassos — pois o egrégio avei- 
rense foleceu em Coimbra no 
dia 23 de Junho de 1618, com 
pouco mais de 33 anos de 
idade. 

Creio que os sinos da velha 
torre do Universidode terão do- 
brado. Ilgubremente, chorando 
a morte do infeliz Reitor, ceifado 
na flor da vida. 

Foi excepcionalmente curta 
a duração do seu governo; mas 
nem por isso seriam menos pun- 
gentes as soudades de quantos 
o conheceram e com ele pri- 
varam, 

No dia 24, o cadáver do 
Doutor D. Vasco de Sousa era 
conduzido para a Sé Velha, 
sendo-lhe prestadas todas as 
honras fúnebres; e, no dia 25, 
depois de solenes exéquios, os 
restos mortais do respeitável fi- 
dalgo e insigne sacerdote foram 
sepultados noquele histórico e 
venerando templo. 

Limito-me, por agora, a 
estes brevíssimos apontamentos, 
que espero poder completar 
algum dia. Exige-o a memória 
de um aveirense de grande valor 
intelectual e moral—um homem 
que mereceu ser Reitor da Uni- 
versidade de Coimbra, que muito 
honrou a terra que lhe fai berço 
e que os seus conterrâneos tra- 
zem lamentávelmente esquecido. 

António Christo 


des Leite de Almeida e Elmano 
Rocha e Tenente Costa Valado, 
respectivamente comandantes da 
P.S.P., da G.N.R e da G.F.; 
Dr. Orlando de Oliveira, Reitor do 
Liceu; Dr, Humberto Leitão; e di- 
rigentes do Sporting de Aveiro e 
do Beira-Mar. 

Foi servido um « Vinho de Hon- 
ra> aos presentes, Aos brindes, 
falou o sr. Dr. Artur Alves Mo- 
reira para afirmar a grande honra 
que os beiramarens-s sentiam com 
a visita do Sporting. A seguir, 
teve palavras de justo apreço pelo 
trabalho desenvolvido pelo sr, Dr. 
José Clemente no ressurgimento 
do Sporting de Aveiro, que, se- 
gundo acentuou, tornou possível a 
deslocação do Sporting Clube de 
Portugul, a que o Beira-Mar está 
ligado por fortes luços, Aludindo 
ao pedido feito, momentos antes, 
no Clube dos Galitos, pelo sr. Pre- 
sidente da Direcção do Sporting, 
logo prometeu o maior apoio e 
lealdade do Beira-Mar para com a 
sun Filial mesta cidade, dizendo 
que, «em Aveiro, tudo o que seja 
união entre os clubes desportivos 
só engrandece e só enobrece», A 
concluir, endereçou pursbéns aos 
membros du caravana leonina pela 
vitória em mais uma prova máxima 
do Desporto Nacional. 

Voltou a agradecer, em nome 
do Sporting, o sr. Francisco do 
Casal Ribeiro, Confessou-se sen- 
sibilizado com todas as provas de 
deferência e simpatia que o seu 
Clube tinha recebido dos aveiren- 
ses. «Desde a maneira fidelga e 
carinhosa como fomos esperados 
— disse — até ngora, só temos mo- 
tivos de contentamento; e de tanto 
contentamento que, quanto mais 
não fosse, valia a pena ganhar o 
titulo só para trazê-lo a Aveiro», 
Rrferiu-se depois ao afecto espe- 
cial que liga o grande Clube lis- 
boeta go Beira-Mar; e, a terminar, 
com palavras de muita simpatia e 
admiração fez os melhores votos 
pelas prosperidades da colectivi- 
dade aveirense é pelo seu êxito no 
Nacional da II Divisão, que actual- 
mente disputa, 

O sr. Dr. Artur Moreira convi- 
dou então o sr. Casal Ribeiro a 
descerrar uma lápide comemora- 
tiva da visita do Sporting; mas 
este pediu licença para remeter 
essa honra go antigo internacional 
leonino João Francisco Maia, ali 
presente, Visivelmente comovido, 
João Francisco descobriu então 
a lápide, onde estava gravada a se- 
guinte inscrição: COMEMORAN- 
DO A VISITA DO GLOKIOSO 
SPORTING CLUBE DE PORTU- 
GAL — CAMPEÃO NACIONAL 
DE FUTEBOL — 24-3-58. 

Após esta cerimónia, que foi 
muito aplaudida, o sr. Dr. Artur 
Moreira comunicou que o sr, Fran- 
cisco do Casal Ribeiro havia suli- 
citado uma proposta pura sócio do 
Beira-Mar. Ouviu-se então uma 
nova e vibrante salva de palmas, 
no meio de vivas ao Sporting e ao 
Beira-Mar. 


Cumprimentos às auto- 
ridades e visita 
à Feira de Março 


Nu prosseguimento do progra- 
ma elaborado para & visita a Aveiro 
do Sporting, os lisboetas estive- 
ram presentes, na manhã de t-rça- 
-feira. à nbertura solene da tradi- 
cional Feira de Março, assistindo 
depuis ao típico Concurso de Bar- 
cos Moliceiros, 

tarde, pelas 15 horas, os 
dirigentes do Sporting foram apre: 
sentar cumprimentos ao Chefe do 
Distrito, sr. Dr, Francisco do Vale 
Guimsrães, que saudou os visitan- 
tes com palavras de muito apreço 
e simpatia, 

Momentos depois, na Câmara 
Municipsl, a representação spor- 
tinguista foi recebide no salão no- 
bre pelo sr. Dr. Alberto Souto, 
que, num brilhante improviso, pa- 
tenteou a sua admiração pelos 
campeões nacionais de futebol, 

o rápido de Lisboa, chegaram 
a Aveiro, cerca das 13 horus, acom- 
panhados pelo sr Tenente Lobo 
da Costa, dirigente do Sporting, 
os futebolistas Martins, Pompeu e 
Pulege, que não tinham podido 
deslocar-se na véspera com os 
restantes elementos leoninos. 


O desafio de futebol 
Beira-Mar— Sporting 


Pelas 17 horas de terça-feira, 
realizou-se, no Estádio de Mário 


Litoral x 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leifão 


Aveiro, Março 


O Foi extraordinariamente concorrida a chamada Feira de 
S. José, que nesta cidade e nos longos passeios das ruas do 
Cais e du Alfândega se realiza tados os enos, por esta época, 
no dia 19, Consta, como se sabe, de madeiras de pinho, cas- 
tanho, carvalho e outras, e de utensílios de lavoura, que se 
vendem em larga escela, Foram fartas e grandes as transac- 
ções, não ficando uma ripa por vender, Mais que viesse, toda 
iria, principalmente no que respeita a madeira para construções. 


6 No passado dia 24, abriu também, no Rossio, o vasto cam- 
po onde há longos anos se fiz a Feira de Março, que se com- 
põe de muitos e variados ramos de comércio (mobiliário, cha- 
pelaria, panos brancos e de cor, fato-feito, guarda-sóis, sapa- 
taria, ourivesaria, etc.) e onde vêm expositores de Lisboa, 


Porto, Coimbra e outros centros importantes. 


Dura quase 


quinze dias, e traz à cidade uma vida como em nenhuma outra 


époça do ano. 


O Ante a espectaculosa família que neste ano se propõe 
fazer as delícias e trazer divertida a concorrência à Feira de 
Março, figura uma colecção de bichos, como leões, raposas, 
lobos, ete, etc. Não é fora de uso dur-se o caso, em várias 
feiras deste género, de puder vir passear até à rua um desses 
dispensáveis hóspedes, e, para o impedir, será bom que a au- 
toridade não permita a exibição de feras sem verificar as con- 
dições de segurnnça das respectivas jaulas, Esses bichos 
quase sempre sufrem torturas de fome e de maus tratos e, por 
isso, se tornam mais perigosos. Toda a cautela é pouca, Em 
casu de dúvida, ponha-se isso fora de portas. 


Recreio Artístico 


Com a comemoração do seu 12.º aniversário, realizou 
esta tão simpática sssociação local uma das suas mais belas 
festas. Alvorada com música e fogo, exposição da casa e inau- 

unração de um trabalho artístico de merecimento (a moldura 
e um esp- lho, aberta em castanho pelo sócio Firmino Fernan- 
d-s). a representação de peças testrais ligeiras, e baile, que 
durou até desoras, no palco e na pluteia do Teatro Aveirense, 
Engalanada a casa e o Tentro, este repleto de flores, todas 
naturais e a maior parte delus viçosas, como só us tem a nossa 


terra: as gentis tricanas, 


O Recreio pôs sempre o melhor dos seus esforços nas 
festas que realiza. Esta nada deixou a desejar, Que se repita 


por muitos e prósperos anos, 


Isto noticiavom as gozetas lecais, ne 
xena, mas... há precisamente meio século... 


Duarte, o anunciado jngo de fute- 
bol Beira-Mur = Sporting, que rela- 
tamos na secção respectiva deste 
jornal. 

Não se realizou a progra- 
mada homenagem so campeãn 
sportinguista Manuel Faria, que 
não pôde deslocar-se a Aveiro. 


O jantar de homena- 
gem à Direcção e atle- 
tas do Sporting 


À noite, pelas 20.50 horas, no 
salão de festas des Fábricas Ale- 
lui i—arústicamente decorado com 
emblemas dos clubes locuis e com 
as cores do Sporting — realizou-se 
um jantar de homenagem aos diri- 
gentes e jogadores do grupo lis- 
boeta, que reuniu cerca de três 
centenas de cunvivas, 


Presidiu o sr, Governador Civil 
de Aveiro, vendo-se ainda na mesá 
ossrs.: Presidente da Câmura Mu- 
nicipnl; Presidente da Direcção do 
Sporting; Eng.º João Ribeiro Cou- 
tinho de Lima, Presidente da As- 
sembleia Gernl do Beira-Mar; 
sr.* de José Luís da Costa, Tesnu- 
reiro do Sporting; Dr. Alberto Re- 
sende Martins, D legado Distrital 
da Direcção Geral dos Desportos; 
Dr. Francisco Gomes da Cruz, 
Presidente da Associação de Fu- 
tebol de Aveiro; Eng.º Correia Pe- 
reira, Vice-presidente do Spor- 
ting; Coronel Américo Roboredo, 
Presidente da Comissão Distrital 
de Árbitros; D. Manuela Travassos 
e D. Maria Isabel Neves, esta re- 
presentante das atl-tes do Spor- 
ting; Arusldo Guimarães, Vice- 
«presidente do Solar dos Leões, do 
Porto; Pita Castel+jo, Director do 
Sporting; Coronel Costa Moreira, 
Comandante Militar de Aveiro; 
Dr. Vitor Gomes, Presidente da 
Assembleia Geral do Spwrting de 
Aveiro; Dr. Fernando Marques, 
Governador Civil substituto; 
e os presidentes da Direcção 
do Clube dos Gelitos, Beira-Mar 
e Sporting de Aveiro, 


Aos brindes, proferindo calo- 
rosas afirmeções de saudação ao 


Aveiro, 29 de Março de 1958 


Snorting Clube de Portugal, usa- 
ram da pelavra os srs.: Dr, Vitor 
Gomes, Engº João Ribeiro Cou- 
tinho de Lima; Arnaldo Estrela 
Santos, pelo Sporting “Clube da 
Covilhã; Rui Martins, pelo Spor- 
ting Clube Figueirense; Dr, Mene- 
res Pimentel, pelo Solar dos Leões, 
do Porto; Presidente do Conselho 
de Filinis e Delegações do Spor- 
ting; Presidente da Direcção do 
Sporting de Aveiro; Dr, Francisco 
Gumes da Cruz, prla Associação 
de Futebol de Aveiro; Delegado 
Distrital da Direcção Geral de 
Desportos; e Presidente da Direc- 
ção do Sporting, que voltou a agra- 
decer n fidalga recepção feita 
em Aveiro, tanto no Galitos — 
«Clube de projecção, não só na- 
cionul, mas também em diversos 
países» —, como no Beira-Mar — 
«uma das grandes realidades do 
Desporto Nacional» — , e ainda do 
renascido Sporting de Aveiro, a 
que desejou os melhores êxitos; e, 
por fim, o sr. Dr. Francisco do 
Vale Guimarães, que encerrou a 
série de discursos, felicitando a 
grande colectividade sportinguista 
e formulando votos por que o 
Sporting continue a ser um dos 
baluartes do desporto de Portugal, 


Foi oferecido ao Sporting um 
prato de fainça, bela obra de arte 
das Fábricas Aleluia, propositada- 
mente pintado com motivos regio- 
nais, tendo todos os atletas e diri- 
gentes leoninos e os componentes 
da mesa de honra recebido minia- 
turas desse prato, 


No final, em homenagem aos 
visitantes, exibiu-se com muito 
agrado o Rancho das Salineiras, 


Galitos-Sporting 
em basquetebol 


Para encerramento da série de 
festivais em Aveiro, amanhã, pelas 
17 horas, no Rinque do Parque, de- 
frontam-se as equipas de basque- 
tebol do Galitos e do Sporting, 
campeãs de Aveiro e Lisboa. Mas 
ria Antónia de Vasconcelos actua- 
rá, no intervalo do jogo, em pati- 
nagem artística, 
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Ragisto de v'aturas automóveis 
Comunicado 


O Comandante da P.S. P. 
de Aveiro informa que, ten- 
do-se tornado obrigatório, por 
parte dos comerciantes de via- 
turas automóveis, O registo, 
naquele Comando, da identi- 
dade completa e morada dos 
compradores, se observe o 
seguinte: 


1.º — As pessoas ou empresas 
que negoceiam em via- 
turas automóveis, pesa- 
das ou ligeiras, quer 
como ramo principal, 
quer em regime de re- 
presentante, intermediá- 
rio, etc., domiciliadas 
neste Distrito e onde 
exercem a sua activida- 
de, são obrigadas a apre- 
sentar naquele Coman- 
do, após o acto da tran- 
sacção, uma declaração, 
em duplicado, donde 
constem todos os ele- 
mentos de identificação 
e morada do comprador 
da viatura, mesmo que 
esta tenha sido adquirida 
a prestações e continue, 
por esse motivo, aver- 
bada em nome do seu 
vendedor ou anterior 

* detentor até ao seu pa- 
gamento integral. 


2.º — Ficam abrangidas por 
esta determinação: 
a) — Qualquer alteração 
de domicílio ; 
b) — Qualquer transfe- 
rência ou transacção, 
resultante de troca, alu- 
guer, consignação ou 
doação; 
c) — Qualquer transfes 
rência, transacção, etc,, 
entre particulares; 
d)—As entidades que 
fazem empréstimos so- 
bre; viaturas automóveis. 

Aveiro e Comando da P, 
S.P.,em 14 de Março de 1958, 
O Comandante 
a) — Alexandre Mendes Leite de Almeida 
Cop. de Cov.a 


Qurivesarias Vieira 


OURO 


ads 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


A fim de dar cumprimento 
ao decreto-lei n.º 39.178, de 
20 de Abril de 1955, que im- 
põe aos Grémios da Lavoura 
a organização leiteira do País 
foi constituída, por despacho 
ministerial, uma comissão in- 
cumbida de estudar a organi- 
z»ção leiteira na área da 
Federação dos Grémios da 
Lavoura da Província da Bei- 
ra Litoral, à qual pertence o 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ílhavo. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 19, seguiram para 
Lisboa os lugres-motores 
«Cruz de Malta» é «Brites», 
respectivamentes das firmas 
Testa & Cunhas Lda, e 
Brites, Vaz & Irmãos, L.da, 


e Em 20, saiu para Setúbal 
o navio-motor «Rio Antuã », 
da Empresa de Pesca de 
Aveiro, L.da, 


» Em 21, procedente de 
Setúbal e com um carrega- 
mento de cimento, entrou o 
galeão a motor «Prala da 
Saúde»; e saiu, em lastro, 
para Viana do Castelo, o na- 
vio-motor « Ofir ». 


e Em 22, entraram o navio 
patrulha «Príncipe» e o dra- 
ga-minas «Lagoa», e saiu, 
para Setúbal, o navio-motor 
«Capitão João Vilarinho», da 
firma /oão Maria Vilarinho, 
SUS dosA as 


e Em 25, seguiu, em lastro, 
para o Porto, o galeão a mo- 
tor «Praia da Saúde»; para 
Lisboa, os navios-motores 
«Ave Maria» e «Celeste 
Maria », respectivamente da 


Iaclicínios de Aveiro, |.dg — 


FÁBRICA DOS 
Produtos Lácteos VDongaSul 
AVEIRO- PORTUGAL 
Comunicado ao Comércio 
de todas as praças do País 


A sociedade Lacticínios de Aveiro, L.da, socie- 
dade por quotas com sede em Aveiro, julga de neces- 


sidade informar, para defesa do seu 
sempre escrupulosâmente mantido, 


crédito 
que nenhuma 


responsabilidade tem na letra de 106.729800, saque 
de Serafim Campos Soares, de Braga, nesta cidade 
descontada na Filial do Banco Nacional Ultramarino, 
| que velo a ser protestada e em que falsamente figura 
como aceitante a Lacticínios de Aveiro, Lda. 
Com este esclarecimento público se contenta de 
momento, reservando-se para oportunamente adoptar 
a atitude conveniente em relação a quem tenha de 
responsabilizar por uma operação que pôs em che- 
que o seu nome e crédito comercial, 


Por Laticínios de Aveiro, Lda” 


O Gerente, 


a) João Marques da Cruz 


(Segue-se o reconhecimento ) 


Empresa de Pesca de Lava- 
dores Lda e Parceria Mart- 
tima Esperança, Lda; e, 
para Setúbal, o navio-motor 
«llhavense», também desta 
última empresa. 


Mocidade Portuguesa 
Concurso do Trabalho 


Promovida pela Subdelega- 
ção Regional da M. P. de Avei- 
ro, realizou-se na passada se- 
gunda-feira, 24 do corrente, uma 
sessão, no ginásio da Escola 
Industrial e Comercial, para dis- 
tribuição dos prémios da fase 
nacional do VIl Concurso do 
Trobalho, levado a efeito em 
Lisboa, em Junho do ano findo. 

Presidiu ao acto o Sublele- 
gndo Regionol da M, P., sr. 
Dr. Fernando Marques, em re- 
presentação do Chefe do Dis- 
trito, que se fazia ladenr pelos 
srs. Director da Escola Técnica, 
representante do- Comando Mi- 
itar, Reitor do Liceu, Coman- 
dante Distrital da Legião Portu- 
guesa, Delegado do Instituto 
Nacional do Trabalho e Previ- 
dência, comandantes do P, S. P, 
e G.N R, Vice-reitor do Sami- 
nário e Dr. Joro Saraiva, Suble- 
egado do il, NuT. P.. 

Abriu a sessãn'o sr, Dr. João 
Saraiva que traçou uma sin- 
tese sobre o Corporativismo, 

Depois, o sr. P.e Anib | Mar- 
ques Ramos fez um belo estudo 
sobre a figura de S: José, admi- 
râvelmente integrada no quadro 
natural da época e no panora- 
ma social contemporâneo. - 

Em seguida, o sr. Dr. Fer- 
nando Marques, depois de agra- 
decer a presença dos oulorida- 
des e de felicitar os conferencis- 
tos pelos trabalhos apresentados, 
fez uma exortação à mocidade 
— esperança e futuro de Por- 
tuaol —, convidando-a a servir 
a Pátria com a lealdade, a ho- 
nestidade e o entusiosmo pró- 
prios da juventude. A seguir, 
sublinhou a responsobilidade 
dos novos no quadro da vida 
nacional e o dever de lutar, por 
todos os formas, contra a sub- 
verção moral, religiosa, social 
e polílica, nas bases que consti- 
tuem o alicerce da civilização 
ocidental, é 

Procedeu-se depois à distri- 
buição dos seguintes prémios: 

Compeão nocional-solda- 
dor a electrogéneo, classe À 
António Almeida Dias dos San- 
tos, do oficina Boia & Irmão L.da, 
um d'plomn, uma placa de bron- 
ze e 500$00; Compeão nacio- 
nal-torneiro mecânico, classe B, 
Júlio de Jesus Vilarinho, da 
Metalo-Mecanica, Lda, um di 
ploma, uma placa de bronze e 
500$00; 2.9 classificado serra- 
lheiro-mecânico, classe B, Antó- 
nio João Teixeira do Rocho, das 


Precisam-se 


Empregada e empregado 
para escritório cl o curso 
comercial. 

Carta a esta Redacção 
ao n.º 38, indicando as habi- 
litações. Exigem-se referên- 
cias. 


Oficinas Piçarra, um diploma e 
um paquímetro; 2.º classificado 
soldador a el=clrogéneo, clas- 
se B, Eliseu Vieira Romano, ex- 
-operário da Empresa Cerâmica 
Vouga L.do, um diploma e uma 
máscara; 2.º classificado mon- 
tador-electricista classe B, José 
Cecílio Nunes Fradoca, das Ofi- 
cinos Piçarra, um diploma e 
dois alicates. 

Com esta sessão terminaram 
as comemorações do dia de 
S. José, patrono dos centros ope- 
rários da M. P., que hoviam 
começado no dia 19 do corrente 
com uma missa e uma sessão 
cinematográfica, destinada aos 
filindos do Centro Extra-Escolar 
n.º 1, de Aveiro. F 

Faso Regional do VIH 
Concurso do Trabalho 

Com a participação de cerca 
de 20 estudantes e profissionais 
da Escola Técnica de Aveiro e 
das empresas Metalo-Mecânica, 
Francisco Piçorra & Co Lda, 
Boia & Irmão, Oficinas Gamelos, 
Silvério Neto e Empresa de Pes- 
ca de Aveiro, decorrem, de 26 
a 28 do corrente, as provas da 
fase regional deste Concurso, 
nos modalidades de carpintaria, 
marcenaria, serralharia-mec âni= 
ca e de ojustador civil, torneiro, 
suldadura a eleclrogéneo e a 
arco, carpintaria de moldes e 
monlador electricista. 

Estos provas realizam-se nas 
oficinas da Escola Técnica de 
Aveiro. 

A fase provincial, na qual 
participarão os campeões regio- 
nais, efectua-se em Abril próximo. 


A récita de despedida 
dos finalistas do Liceu 
de Aveiro 


Na penúltima sexta-feira, 
dia 21, no Teatro Aveirense — 
que se encheu completamente 
— , os alunos do sélimo ano 
do Liceu deram a sua anun- 
cioda Récita de Despedida. 

Após breves palovras de 
apresentação pelo Presidente 
da Academia, António - Neto 
Brandão, foram representadas 
as comédios «O Último Baile 
do Sr. José da Cunha», de 
Júlio Dinis, e «Zázá», uma 
adaptação, de César de Men- 
donça, do original itoliano «La 
femmina et la bestia », em que 
intervieram os finalistas Mário 
da Naia Seabra, Maria Lúcia 
Cardoso da Costa, José Car- 
los de Almeido, Maria da 
Groça Amorim, António Neto 
Brandão, Albsrto Freire de Ma- 
tos, Rui Gomes de Brito, Emilia 
Gomes Corvalho, António José 
Borges, Carlos Ribeiro da Cu- 
nha e Fernando Ruano. Con- 
tra-regro, Manuel Dias Gaspar. 
Ponto, Manuel Souto. Monta- 
gem hábil do conhecido Bel- 
miro Amaral. 

Às peças, sem grandes di- 


Lindos modelos ———— 
te Óculos de sol 


na Secção de Óplica das —>>>—— 


OURIVESARIAS 


Rua de Viana do Castelo, nº 20—- AVEIRO 


ficuldades, foram representadas 
com acerto, sendo justamente 
aploudidos os seus intérpretes, 

Seguiu-se um «Acto de Va- 
riedodes, apresentado pelo 
ocadémico José Carlos de 
Almeide, Abriu com o Oiteão 
do Liceu, gue, sob a segura 
regência do prot. José Quei- 
rós, inferpretou quntro números; 
Abertura, de J. Queirós; Coro 
dos Caçadores, de Verd;; Bango- 
-zi-balango, do folclore brasi- 
leiro; e Canção de Aveiro, de 
J. Queirós. Composto por mais 
de uma centena de alunos e 
alunas, o Orteão foi acompa- 
nhado, em três dos quatro nú- 
meros que executou — e des- 
necessáriamente, quanto a nós, 
— por uma orquestra, 

Entrou-se depois, prôpria- 
mente, no «Acto de Varieda- 
des», que não atingiu o nível 
de agrado a que os estudantes 
do Liceu nos hobituoram. Teve, 
no entando, vários momentos 
de interesse, como, por exem- 
plo: a actuação da classe fe- 
minina de ginástica rítmico (que 
foi bisada ), e em que pudemos 
admirar a proficiência e os 
conhecimentos da prof? de 
Educação Fisica sr? D, Helena 
Martins e Silva, que também 
ensaiou uma boa dança or- 
gentina (Cornavalito ), as cri- 
ticas aos professores, em que 
Mário Seabra e Manuela Ra- 
poso se distinguiram; uma 'in- 
teressante charge de Alberto 
Freire de Matos ao declomo- 
dor Luis Pinhão, que .esteve 
recentemente em Aveiro com 
a Companhia Rafael de Oli- 
veira; e algumas das canções 
interpretados por António e 
Pedro Oliveiro e Alberto Matos. 

Foi ensaiador das peças, 
como de costume, o prof, José 
Duarte Simão, criterioso neste 
feito, como sempre. 


Noticiário religioso 


Cerimônias da Semana Santa —— 
na Paroquial da Vera-Gruz 


A seguir, damos o progra- 
ma das cerimónias da Sema- 
na Santa a realizar este ano 
na igreja paroquial da Vera- 
-Cruz. 


Amonhã, Domingo de Ra- 
mos: às 9 horas — Missa das 
Crianças; às 10 — Benção dos 
Ramos, Procissão e Missa So- 
lene, 

Segunda, terça e quartn-fel- 
ra—Missas às 8 e às 1850 h. 

Quarta-feira, 2 de Abril— 
às 9 h.— Procissão aos Enfer- 
mos, 

Quinta-feira Santa: às 18 h. 
— Missa Solene comemorativa 
da última Ceia, Lava-pés e Comu- 
nhão geral; às 21.30 h. — Adora- 
ção solene do Santíssimo, 

Sexta-feira Sonta: às 16 h, 
—pPuixão, Adoração da Cruz, 
Sermão e Comunhão ; às 21,30 h. 
— Via Sacra. 

Sábado Santo, 5: às 22 h, — 
Vigília Pascal e Missa da Res- 
surreição, 

Durante esta semana haverá 
confissões todos os dias, de 
munhã e de tarde das 1530 em 
diante, 

Domingo de Páscoa,: 6 às 
9 h.— Missa; Procissão; Missa 
Solene, pelas 12 h, substtuindo 
a Miss» das 1230 h.; às 11 h.— 
Missa das crianças; às 19 h.— 
Missa Vespertina; às 14,50 h. — 
Visita Pascal. (A visita Pascal 
far-se-á na 2º, 52 e 4.º feira da 
Semana Pascal. de tarde, prin- 
cipiando às 14.50 h.). 


VIEIRA 


Secilan 


Uma casa moderna que fezia falta no bloco comercial 


Jecilan 


Vida associativa 
Banda Amizado 


Realizou-se, no dia 24 do 
corrente, a reunião da ÁAssem= 
bleio Geral da secular « Banda 
Amizade », à quol assistiu ele- 
vado número de pessoas. Presi- 
diu à sessão o sr. Dr. Luís Re- 
galo, que se fez ladear pelos 
srs. José Pinheiro Palpista e José 
de Pinho Nascimento. 


Antes da abertura da sessão, 
foi prestada significativa home- 
nagem co executante e tesou- 
reiro da Direcção sr. Manuel da 
Graça Moreira Duarte. Usou da 
palavra o sr. Dr. Luís Regala 
que, num expressivo improviso, 
solientou o motivo da homena- 
gem ogora prestada. Na verda- 
de, sublinhou o sr. Dr. Luís Re- 
gola, o homenageado é um 
exemplo de fé por uma cousa. 
A ele se devem grandes provas 
de carinho: para com a vetusta 
colectividade. Como seu direc- 
tor, tem sido dos mais dinâmicos 
impulsionadores da obra de re- 
novoção da Músico Velha. 

Foi descerrada uma fotogra- 
fia do homenageado, por sua 
irmã, a menina Maria do Céu 
Moreira Duarte, após o que o 
sr. Dr. Luís Regala, oproveitando 
a oportunidade, fez sentir a 
todos os presentes que são ne- 
cessários homens do temperar 
mento do «Manuel dos Jornais» 
para que a Banda Amizade se 
torne ainda mois próspera. As 
suas considerações foram calo» 
rosamente aplaudidas pelos pre- 
sentes. 


Em seguido, procedeu-se à 
leituro do «Relatório e Contas» 
da Direcção cessonte e eleição 
dos novos Corpos Gerentes para 
o corrente ano, que ficaram 
assim constituidos: 


ASSEMBLEIA GERAL — Presiden- 
te, Dr. Luís Regala; Vognis, Manuel 
Pascoal e José de Pinho Nascimento. 


DIRECÇÃO — Presidente, Ama- 
deu Trindode Freire; Vice-presi- 
dente, José Martins; Tesoureiro, 
Monuel da Graça Moreira Duarte; 
1.º Secretório, Manuel Cerveira da 
Silva; 2.º Secretário, Manuel Pom- 
peu de Melo Figueiredo; Vogais, 
Inácio Augusto Lepes de Brito, El- 
mano Marlins Pereira, Marino Sera- 
fim de Matos, João Vinogre Marques, 
Acácio Fernondes Grego e António 
de Almeida Pinto. 


Uma exposição no 
Clube dos Galitos 


No próximo sábado, pe- 
las 21.50 horas, será inaugu- 
rada, no salão de festas do 
Clube dos Galitos, uma ex- 
posição de painéis coloridos 


da Estação do Gaminho de Ferro 


Camisaria GRANDE GBabardines 
Gravataria SORTIDO Trincheiras 
Malhas em Zambrenes 

Peúgas  LANIFÍCIOS Xailes 


Convida V. Ex.“ a visitar as suas modernas 
Instalações e a apreclar 0s seus preços 


Buenida do Dr. Lourenço Peixinho, 350 
TELEFONE (POSTO PÚBLICO) 105 


AVEIRO 


sobre o desporto nos Estados 
Unidos da América, 

Estará put-nte ao público 
até ao dia 15 de Abril, das 
17 às 24 horas, 


Sindicato da Construção Civil 


No pretérito domingo, os 
funcionários do Sindicato Na- 
cional dos Operários da 
Construção Civil do Distrito 
de Aveiro, em comemoração 
do 18.º aniversário daquele 
organismo corporativo, distri- 
buiram agasalhos a 26 crian- 
ças de ambos os sexos, filhas 
de sócios. 


Vida Comercial 


* À conhecida casa comer- 
cial aveirense Pinheiro, Martins 
& Soares, L.do, armezenista de 
lanifícios e xailes, mudou, re- 
centemente, o seu estabeleci- 
mento para óplimas instalações 


Teatro Aveirense 


amos 


Romy Schneider «e Karlhelnz Bôhm 
— > no seu maior êxito de sempre 


SISSI E O DESTINO 


Écran panorâmico — Technicolor 


A terceira parte de uma história que tem 
maravilhado milhões de espectadores 


Quarta-feira, 2 de Abril (às 21.15 horas) 


Com Steve Dune, Sylvia 
Lewis, Alix Tolton, Dante 
De Paulo e Jose Gonzales 
Gonzales e ainda PER:Z 
PRADO fe o sua or- 


à Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 332 - 336. 


x Tecilon é o nome comer- 
cial de uma bem montada casa 
de lanifícios, camisaria e outros 
artigos de modas, que, no últi- 
mo sábado, se inaugurou na 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, junto à Estação do Ca- 
minho de Ferro. 


x Também recentemente, 
abriu ao público um impor- 
tante estabelecimento de lani- 
fícios, na Praça do Dr. Joaquim 
de Melo Freitas, a firma Armas 
zéns da Covilhã, 


Faleceram: 


No dia 7 — Em S. Ber- 
nardo, a sr.” D. Mariana de 
Jesus, mãe dos srs. Francisco, 
Manuel e João Vieira dos 
Santos Novo e sogra dos srs. 
Manuel Ferreira de Sousa, 
Isidro de Almeida Coelho, 
Zacarias Simões, Manuel Si- 
mões Gonçalves Maio e An- 
tónio da Costa Ferreira, ce- 
râmicos. 


No dia 8 — Na sua resi- 
dência, à Rua do Dr. Edmundo 
Machado, a sr." D. Maria da 
Luz de Lemos Abranches, 
mãe da sr.º D: Emília de Le- 
mos Abranches e dos srs, 
João, Ângelo e Elias de Le- 
mos Abranches, irmã do sr. 
Manuel de Lemos e tia do 
sr. António Limas Júnior. 


No dia 9 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, a sr.“ D. Lau- 
rinda Tavares. Deixa viúvo 
o sr. Elmano: Ferreira Jorge. 


No dia 18 A srº D. Ju- 
dite da Apresentação Coluna, 
A saudosa extinta era mãe 
da sr.” D. Ana Gomes Coluna 
Vieira e do sr. Joaquim da 
Cruz Carlos; sogra do sr. 
Ernesto Vieira; e avó da me- 
nina Alcina Gomes Vieira e 


Cartaz do Espectáculos 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


Domingo, 30 (às 15.30 e às 21.15 horas) 
e Segunda-feira, 31 (às 21.30 horas) 


(12 anos) 


emocionante 


do Mal 


(12 anos) 


NO FILME 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 345 — AVEIRO 
Sábado, 29 (às 21 horas) 


Dois magníficos filmes 


Um espectáculo altamente 


Sob o Signo 


com ROCK HUDSON 
e JULIA ADAMS 


Domingo, 30 (às 1530 e às 21,15 horas) 


Gary Coaper, Dorothy McGuire, 
Anthony Perkins e Marjorie Main 


dos estudantes Carlos e Er- 
nesto Gomes Vieira, 

O funeral realizou-se no 
dia imediato, da paroquial da 
Vera-Cruz, onde foram cele- 
brados ofícios fúnebres, para 
o Cemitério Sul. 

— Também no mesmo dia, 
faleceu em Aveiro, com 74 
anos de idade, o sr. Adolfo 
Alves de Sousa Mourão, Se- 
cretário de Finanças aposen- 
tado. Natural de Alijó, há 
muito residia em Aveiro, onde, 
por suas virtudes e qualidades, 
conquistara gerais simpatias. 
Cidadão íntegro, republicano 
convicto, o sr. Adolfo Mou- 
rão contava amigos em quan- 
tos o conheciam. Era irmão do 
sr. Manuel Mourão e tio do 
sr. Dr. João António Mourão. 

No dia 17 — No lugar de 
S. Bento, Costa do Valado, o 
sr. Francisco António Car- 
deal, conhecido proprietário, 
pai das sr." D, Ida Marques 
Cardeal Souto e Silva e 


D, Berta Marques da Costa 
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Patrão; e sogro dos srs. Ma- 
nuel Maria Souto e Silva e 
Idalino de Almeida Patrão. 

No dia 25 — Na sua resi- 
dência de Verdemilho, Ara- 
das, a sr.” D. Maria dos An- 
jos Naia, viúva do saudoso 
Manuel Sarrico. 


Aºs familias em luto, 
os pêsames do Litoral 


Agradecimento 


A família de D. Filomena 
Ribeiro Ferreira Candeias 
Marques vem, por este meio, 
agradecer muito penhorada- 
mente a quantos se interes- 
saram pela saudosa extinta 
durante o longo período da 
sua enfermidade, e bem assim 
àquelas pessoas que manifes- 
taram o seu pesar, designada- 
mente às que se incorpora- 
ram no funeral, pedindo des- 
culpa de qualquer falta 
involuntâriamente cometida, 


FAZEM ANOS: 


Hoja— As sr.os D. Maria José Pi- 
nheiro da Cunha, esposa do sr. Capi- 
tão Manuel Lourenço da Cunha; D. 
Julista Carvalho dos Reis; D. Teresa 
Marques Baptista da Silva Soares; 
D. Cândida Alves de Morais Calado, 
esposa da sr. José da Purilicoção Ma- 
rais Colado; e D. Benilde da Graça e 
Melo, esposa do sr. Telmo da Graça 
e Melo; o sr. João Mendes Leite de 
Almeido; e o menino Humberto Rogé- 
rio de Pinho Freitas, filho do sr, Ma- 
nuel do Costa Freitas. 


Amanhã — À probe sro D. lrene 
Rodrigues dos Santos Cruz, esposa do 
sr. Franeisco Simões Cruz; a sr.º D, 
Mara de Lourdes Vilar Seixos; a mes 
nina Maria Regina Picado Barreto, 
tilha do sr. Américo Picodo; e o me- 
nino Carlos Manuel Sarrico Vieira, fi- 
lho do sr. António Gamelas Vieira. 


APRESENTA 
(17 anos) 


A original comédia italiana 


Antes de Anoilocer 


com um grande elenco, 
= em que se destacam 


Paolo Stoppa, Giovanna Ralli, 


Lilla Rocco, a André 
e Nondo Bruno 


(12 anos) 


Sublime Centação 


questo), o Trio Mary 
Kaye, Helen Groyco, as 


Dançar 0 
Cha-lha-Bha ) É caraca she 


Um verdadeiro COCKIIL de ritmos sul-americanos 


Brevemente 


e | bolero de Raquel 


com CANTINFLAS 


e Helena 6 05 Homens 


com 


Ingrid Bergman, Jean 
Marais, Mel Ferra 
e Juliatte Greco 


metroscope X corde luxe X som perspecta 


Uma obra cinematográfica de invulgar categoria, que obteve o 
primeiro prémio no Festival Interaacional de Cannes em 4957 


Terça-feira, 1 de Abril (ás 21.45 horas) (12 anos) 
Estreia em Portugal dam novo original português 
——>—>————— À engraçada comédia em 3 actos 


Um Fantasma Chamado Isabel 


Com nara Alves, Vosco Santana, Assiy Pacheco, Costinha, Ma- 
ria Helena, Henrique Santana e ainda Luísa Durão, Camilo de 
Oliveira, Mário Pereira, Carmen Mendes, Maria Alberta, Maria 
T Manuela e Maria Natália —>>—— 


Sexta-feira, 4 (às 2115 horas) 


Umo história do Oeste Americano 


O homem da mascarilha 


ZA 8 Ri O 8 GLS 


(12 anos) 


Com Clayton Moore, Bonita Granville € Perry Lopez 


Em 31— A sr.” D. Natália Mala- 
quias Pereiro, professora do Liceu de 
Carolina M chnelis, esposa do sr. An 
tónio Martins Pereira; e a menina Rosa 
Fidolgo, tilho do 'sr. João Sordo. 

Em 1 de Abril — À prof.” sr.º D, Ma- 
ria Cândida Moreira da Mala; as sr.º* 
D. Mario da Purifienção Moreira, es- 
posa do sr, Manuel Macedo, e D. Rosa 
de Almeida Freitas, esposo do sr. Amé- 
rico de Almeida Freitos, residentes em 
Vale de Cambra; o sr. Dr, Carlos de 
Almeida Vidal; e à menina Maria da 
Conceição Picado. 

Em 2— As sr.º8 D. Isilda da Costa 
Rebelo, esposa do-sr, Dario da Slva 
Ladeira, Chefe da Secretaria da Cá- 
mara Municipal de Aveiro; D. Maria 
Celeste de Oliveira Ferreira Moniz, 
esposa do sr. José Dinis Morques da 
Costa; D. Maria da Apresentação Ga- 
melos Souto, viúva do soudoso Carlos 
Souto; o sr: Carlos dos Reis de Oli- 
vera, residente em Lisboa; a menina 
Maria de Lourdes Machodo; e o me- 
nino João Corlos de Olveira Cardoso. 

- Em 3— As sr.“ D. Mario Marques 
do Maia, mãe do menina Moria de 
Lourdes Maia, empregada boncária 
em Luanda, e D. Maria Augusto Picado 
Moniz, ausente na América do Norte; 
o sr. Ermesto. Freitos Modesto, sócio 
gerente dos estaleiros de Manuel Mo- 
ria Bolais Mónico & Filhos, Ldo; os 
mennas Mara Helena de Andrade 
Campos, tlha do sr. José Pereira 
Compos Naia, e Maria Teresa dos 
Santos Fortura, filha do sr. Belmiro 
do Conceição Fortura; e Carlos José, 
tilho do sr. Eresto Vieira. 


Em 4— As sr, D, Maria Celeste 
Soares Ferreiro, esposa do sr. Antónia 
da Costa Ferreira, D. Idolina Mouro, 
esposa do sr. José dos Santos Piçarra, 
D. Ema Barreto Picodo, esposa do sr. 
Américo Picodn, e prot“ D. Moria 
José Craveiro Rodrigues Valente; e o 
sr. Artur Magalhães Amador. 


Dr. António Bandelra Guimarães 


Deixou da prestor serviço no Minis- 
nistério das Finanças, onde durante al- 
guns anos desempenhou, com muito zelo 
e competência, elevadíssimas funções, o 
sr. António Bandeira Guimarães, que foi 
ogara nomeado: Inspector Superior da 
Fazenda do Ultramor. 

Ao ilustre funcionário, ligodo a 
Aveiro por laços de família, os nossos 
cumprimentos e felicitações. 


TRANSFERÊNCIA 


Para a Guarda, onde foi ocupar o 
lugar de Chefe da Secretaria do |. N. T.P., 
seguiu, no quinta-feira, o nosso amigo 
Alberto da Cruz Voz Pereiro, que, du- 
ranta vórios anos, exerceu, com muita 
proficiência, funções públicas na Delega- 
ção de Aveiro daquele organismo corpo- 
rativo, 

Agradecemos os seus amóveis cum- 
primentos de despedida e desejamos-lhe 
as maiores felicidades no desempenho 
do seu nevo cargo. 


ilônin Tipografia 
lusilânia Encadernação 
Rua de Homem Cristo —AVEIRO 
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Pneus Usados 


de qualquer marca, aceit», em troca de novos, 


Carlos Alberto Cunha 


Distribuidor Geral dos 
Prodatos Mabor em Aveiro 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 242-C D 


Telefone 414 


AVEIRO 


Posto de fssistência Gécnica Gratuita 


Ss. e. 
MINISTÉRIO DA MARINHA 


Capitania do Porto de Aveiro 


EDITAL 


ANTONIO CAIRES DA 
SILVA BRAGA, Capitão 
Tenente e Cupitão do porto 
de Aveiro: 

Faço saber que, nos ter- 
mos do art.º 3.º do Decreto- 
“lei número 22.479, de 25 de 
Abril de 1955, a Empresa de 
Pesca de Aveiro, Lda, com 
sede nesta cidade, requereu 
a esta Capitania autorização 
para demolir a sua traineira 
denominada « ALBINO », re- 
gistada, sob o n.º A-1.157-C, 
nesta Repartição, pelo que, 
nos termos do art.” 5.º do 
mesmo diploma, se citam os 
credores e interessados in- 
certos a deduzirem as suas 
oposições, no prazo de 30 
dias, a contar dos 30 dias 
posteriores à data deste Edi- 
tal, sendo o valor da embar- 
cação de 15.000800 ( quinze 
mil escudos ). 


Aveiro e Capitania do 
porto, 21 de Março de 1958 


O Capitão do porto 


Antônio Gaires da Silva Brega 
Capitão Tenente 


Ourivesarias Vieira 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 
Concessionário das marcas: 
Loeweopta » Braun » Emud Rádio e Geloso 
Reparações Rarantidas e sos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS” 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 
AVEIRO 


Empregado 

Rapaz para armazém de 
“louças, precisa-se, 

Resposta à Redacção. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel. 066 


Instalações Eléctricas 
Instalações de Água 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


anúncio 


2.º publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no prazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e útimo anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Corliça, com 
sede em Lisboa, e executado 
Maximino Tavares Noguei- 
ra, residente na Rua de San- 
ta Cruz, Albergaria-a-Velha, 
e cuja execução corre seus 


termos pela Secretaria do 
Tribunal do Trabalho de 
Aveiro. 


Aveiro, 15 de Março de 1958, 
O Chefe de Secretaria, 
Fernando de Sousa Brandão 


Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
José Isolino Enes Calejo 


Figueiredo Leite 


Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-29 D.to 

Telet. 965 AVEIRO 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


A ES ROO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Secretoria Judicial 
Comarca de Rueiro 
£ . 
Anúncio 
Por este se faz público 
que à 2.º Secção do 2.ºº Juizo 
desta Comarca foi distribuida 
uma acção contra Luisa Si- 
mões, solteira, maior, domés- 
tica, residente em Solposto, 
freguesia de Esgueira, desta 
Cumarca, para o efeito de 
ser decretala a sua interdi- 
ção por demência, 
Aveiro, 24 de Março de 
958 


O Chefe da 2 2 secção do 2.º Juizo, 


Joaquim Mendes Macedo 
Loureiro 


; O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 


EDITAL 


Francisco Mateus Mendes, 
Engenheiro Chefe da Se- 
gunda Circunscrição Indus- 
trial, 


Faz saber que Manuela 
de Jesus Santos, pretende 
licença para instalar uma pa- 
daria de fabrico de pão de 
milho, em regime de trabalho 
caseiro e familiar autónomo, 
incluida na terceira classe, 
com os inconvenientes de 
fumo e perigo de incêndio, 
sita na Travessa da Patuleia, 
freguesia de Esgueira, Con- 
celho e Distrito de Aveiro, 
confrontando ao Norte com 
Cândido da Cunha Madail; 
no Sul com Manuel Duarte 
dos Santos; ao Nascente com 
Maria Clista e ao Poente 
com Luciano-de Oliveira. - 

Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas e dentro do prazo de 
50 dias a contar da data da 
publicacão e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamação por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar 0 res 
pectivo processo n.º 22,192, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
Avenida Sá Bandeira n.º 111, 

Coimbra e Secretaria da 
2.º Circunscrição Industrial, 
em 19 de Março de 1958 


O Eng.º Chefe da Circunscrição, 
Francisco Mateus M ndes 


BUSCH 
Máquinas de tricotar 


Chegou o modelo inteiramente 
automático 


Agentes em Aveiro ; 


EC.VOUG, 


Agência 
Funerária 
FERREIRA DA SILVA 


(Morto Esgueirense ) 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências de maior reputação, tanto em 
Aveiro como em toda a parte, 
Possut Auto-Funebre de luxo, armações de luto para 


igrejas e capelas. 


Tumbém se confeccionam bouquets em flores naturais, 
ramos paru noivas, em flores artificiais e naturais, o que 
| há de mais luxuoso, etc., etc, 


PREÇOS SEM COMPETÉNCIA 


Tribunal do Trabalho 


LÁ e 
Anúncio 
2.º publicação 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte 
dias para citação de quais- 
quer credores incertos para, 
no pazo de dez dias, findo 
que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do se- 
gundo e último anúncio, de- 
duzirem os seus direitos nos 
autos de execução sumária 
em que é exequente a Junta 
Nacional da Cortiça, com 
sede em Lisboa, e executado 
Alírio Gomes de Oliveira, 
iddustrial, residente em Va- 
los—Fiães — Feira e cuja 
execução corre seus termos 
pela Secretaria do Tribunal 
do Trabalho de Aveiro. 
Aveiro, 15 de Março de 1958. 

O Chef: de Secretaria, 
Fernando de Sousa Brandão 
Verifiquei a exactidão 


O Juiz de Direito, 
José Isolino Enes Calejo 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Pratas 


— VENDE-SE 


CASA DOS FARÓIS — Cos- 
ta Nova do Prado. Tratar 
na Rua de S, Sebastião, 25 — 
Telef. 355 — em Aveiro. 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 he das 15 ds 17h. 


Run do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 844 


VENDE-SE 


Óptimo terreno para cons- 
trução de duas vivendas, com 
projecto já aprovado, na Ave- 
nida Araújo e Silva, entre os 
n.º 61 e 75. 

Tratar com a proprietária, 
na Quinta da Boa Vista —Ver- 
demilho, 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 


SA NT STAROS 
DO MBB SS Tu 1.CÃoS 


Dr. Costa Candal 


Médico-especialista 


Doenças dos olhos — Operações 


Consultas todos os dias, das 
10.30 às 13 horas 
e das 15 às 19h. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 64 
(Defronte do Banco Português do atlôntico) 
Telef. 206 — AVEIRO 


Relógios Rotor 
Antichoque 
Horas exactas 


Ourivesarias Vieira 


Armazém 


| — antiga Garagem do Re- 
tinto, na Travessa dos Ouri- 


res. ARRENDA-SE, 
Falar na Barbearia de ÁI- 
varo Ferreira, R. do Cans. Luis 


de Mugalhães, 13— AVEIRO 


OS TRACTORES 


FERGUSON 


continuam à frente de todos 
em número e quolidade 


SISTEMA FERGUSON 


a 
Novos modelos e; 35a SOHP 
> 

Agentes distritais; E| 


.G. VOUGA, LP 


Empregada 
Com prática de escritó- 


rio, precisa-se na Garagem 
Central, 


Passa-se 


ADEGA S. JOÃO 
Estr. da Q. do Gato, 23 
—: AVEIRO :— 
Motivo de retirada 


CASA 


VENDE-SE. Boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
peito da Avenida, frontarla 
de azulejn e cantaria. Informa 
Mannel Rodrigues Valente, 
BANCO ULTRAMARINO. 


Precisa-se 


— Rapaz para escritório, com 
14/15 anos, de preferência 
com alguma prática de escre- 
ver à máquina, 

Falar na Mercantil Avel- 
rense, L.da — Aveiro. 


urivesarias VIEIRA 


Jóias 


Por 100400 


mensais, V. Ex." poderá adqui- 
rir uma máquina de escrever, 
portátil ou comercial, com 
garantia, 

Informa A LUSITÂNIA 
Telef. 126 — AVEIRO 


E PES PORTO 


C ON TINA COS 


Da 


(par 


9 


M A PAG 


Tem já o Beira-Mar uma 
equipa de futebol? 


alguns resultados fracos—mas, 
se as contingências do despor- 
to não chegassem para descul- 
par umas e outras, nós diria- 
mos que a équipe não está 
(nem poderia estar) amadure- 
cida, e que, além disso, embo- 
ra exista a virtude dum siste- 
ma,os jogadores que o servem 
não são, nalguns lugares os 
ideais. Esta convicção, po- 
rém, não invalida no nosso 
julgamento a certeza de que 
o Beira-Mar trilha finalmente 
o caminho aconselhável; pelo 
contrário. A falta, por exem- 
plo, dum avançado-centro ca- 
paz de concretizar a labora- 
ção, tantas vezes apreciável, 
dos responsáveis pela orde- 
nação do jogo, constitui afi- 
nal um sintoma de progresso. 
Ou notar-se-ia ela tão Íla- 
grantemente se não se crias- 
sem, como se criam amiúde, 
oportunidades de golo varia- 
das? E que reflectem essas 
oportunidades, ao fim e ao 
cabo, senão um trabalho glo- 
bal produtivo e claramente 
denunciador da boa forma da 
équipe ? 

A resposta à pergunta 
formulada em título é, por- 
tanto, francamente positiva, 
Mais—não hesitamos em 
assegurar que a compenetra- 
ção táctica e o permanente 
sentido de ligação da turma 
aveirense referenciam já uma 
lisonjeira maioridade futebo- 
lística e não encontram par 
em qualquer dos grupos que 


Hadrez de Nolícias 


Na segunda jornada da Ta- 

. go Dr. Poulo Sarmento 

(Zona Norte) registaram- 

«se 08 seguintes resultados: Cha- 

ves, 5- Vila Renl,0; Leixões, 4- 

- Sanjoanense, 5; e Gil Vicente, O- 
- Espinho, 1. 


Integrados nas selecções 

universitárias de Lisboa, 

Porto e Coimbra, disputa- 
ram recentemente os respectivos 
campeonatos nacionais vários des- 
portistas aveirenses, Por Lisboa, 
glinhou o futebolista Graça, do 
Beira-Muar; pelo Porto, o volei- 
bolista Gomes Neves, da Ovarense, 
o basquetebolista Balseiro, do 
Wliabum e o futebolista Parracho, 
do Beira-Mar; e, por Coimbra, o 
basquetebolista Amândio, do San- 


gulhos, 

É se realizou no domingo 
passado o desafio de fute- 

bol entre as reservas de Beira- 

“Mar e o primeiro team do Vista- 

-Alegre, murcado para o Estádio 

de Mário Duarte, 


Devido ao mau tempo não 


O Lusitânia, de Lourosa, o 

União de Lamas e o Re- 

creio de Águeda pensam já 
com muitas cautelas no Campeo- 
nato Distrital de futebol da próxi- 
ma época, Diz-se mesmo que os 
aguedenses vão fechar contracto 
com Guilherme Wilson (ex-Aca- 
démica e Caldas) para jogador- 
«treinador. 


Em disputa da Taça Dr. 

Parreira Tremoçal, o 

Grupo Desportivo de S. 
Bernardo organizou recentemen- 
te um desafio de futebol entre po- 
pulares, tendo a equipa dos casa- 
dos derrotado por 6:5 o grupo 
dos solteiros. 


vimos a disputar esta série 
do Campeonato da Terceira 
Divisão. 

Pode o rendimento do 
onze ser afectado, em certos 
jogos, por factores que, em 
boa verdade, já não deviam 
impressioná-lo; pode a já ci- 
tada deficiência de uma ou 
duas peças prejudicar, por 
vezes, a engrenagem geral, 
quebrando a cadeia de deter- 
minados movimentos ou dei- 


PUTE 


forçando os oliveirenses a porfia- 
do labor defensivo: conquistou 
três corners, nos 9 primeiros mi- 
nutos, e só não goleou no desen- 
volvimento do último porque a 
sorte protegeu o veterano Tei- 
xeira, num série de recargas, 

Como resultado lógico da pres- 
são que exerciam, os locais adian- 
taram-se no marcador, com golos 
aparecidos ainda antes do quarto 
de hora inicial (o primeiro) e a 
meio do primeiro período (o se- 
gundo). Só quando perdiam já 
por 2-0 os visitantes conseguiram 
acercar-se com intenção das bali- 
zas de Norberto (aos25e sos 27 m.), 
na cobrança de pontapés livres, 
por Júlio Pinto e por Bruudão, e 
aos 24m. num passe atrasado de 
Libersl, que ia batendo o seu guar- 
da-redes. 

Mus o Beira-Mar voltou ainda 
a dispor de boss oportunidades 
antes do intervalo; Bos 26m, por 
Melão, que se isolou e atirou à fi- 
gura do keeper, perdendo depois 
H recarga; aos 5] m., quando Apo- 
linário marcou o terceiro golo; e 
aos 45m., quando foi mal anulado 
um excelente tento marcado por 
Continho, a devolver para as redes 
a bala que Teixeira não repelira 
convenientemente, 

A Oliveirense regressou ao ter- 
reno firmemente disposta a modifi- 
cur o resultado, ou, pelo-menos, a 
amenizar a derrota, Os seus ele- 
mentos, contagiados por Brandão, 
que se multiplicava a defender, 
transportar o jogo e atacar, tenta- 
ram surpreender os beiramaren- 
ses, com rápidas incursões em que 
a bola girava sem detença dum 
jogador para outro, 

Os hacks amarelo-negros, bem 
auxiliados pelos médios, e, uma 
vez por outra, até pelos avançados, 
conseguiram, contudo, enulur os 
intentos dos seus adversários; es- 
tes, sem o estímulo de um golo, 
cedo acaburam por abrandar e ren- 
der-se incoudicionalmente. Após 
este período de supremacia do 
grupo de Azeméis (uns dez minu- 
tos), o Beira-Mar passou a jogar 
novamente sobre o meio terr:no 
defendido pelos visitantes, que, 
não aguentando «da melhor forma 
as acutilantes avançadas dos lo- 
cais, viram es malhes des suas re- 
des tocadus mais três vezes. 

Registámos, além dus lances, já 
referidos, dos pontos marcados 
pelo Beira-Mur, os seguintes mo- 
mentus de perigo: aos 46m,, 
arrojudo mergulho de Norberto 
aos pés de Martins; aos 48m,, 
uma perdida de Canha, que atirou 
à figura de Teixeira, à poucos me- 
tros, na sequência de um livre por 
falta de Pinho IL sobre Melão; 
aos 49 e nos 6ôm,, corners contra 
o Beira-Mar; aos TOm, canto ce- 
dido por Pinho Il, a sulvar tento 
certo, com Teixeira batido e con- 
tra-ataque perigoso de Brandão, 
seguido de livre, apontado para 
fora; aos 72m., jogada em que 
Correia desfeiteou Teixeira, quan- 
do este batia a bola, e solicitou a 
intervenção de Melão, que rema- 
tou para o ar com as redes deser- 
tas; e, nos 78m. um remate de 
Correia que levou a bola a sair 
rente à base do poste, 

Vê-se bem do resumo que fa- 


xando-os sem a finalização 
merecida; podem ainda os 
milhentos imponderáveis do 
jogo falsear frequentemente 
a realidade dos valores em 
campo, invertendo-os, como 
de quando em quando suce- 
de, na mentira do resultado 
— mas não nos restam dúvi- 
das de que, independente- 
mente de todas as reservas 
admitidas e da considerável 
melhoria que ainda se deve 
logicamente pretender, o 
Beira-Mar conta, para já, 
com uma éguipe. 


Aveiro, 19-/11-58. 


Jorge Mendes Leal 


BOL 


zemos, que ao Beira-Mar perten- 
ceruim mais e melhores ocasiões 
de golo que à Oliveirense ; esta, na 
verdade, não logrou, uma vez se- 
quer, criar um dos chamados go- 
los certos. Por tudo, fâcilmente 
se conclui da inteira justiça do 
êxito dos beiramarenses, que po- 
diam mesmo alcançar um score 
mais desnivelado, 


Os jogadores 


Antes de apreciar individual- 
mente o trabalho dos componentes 
das duas turmas, não podemos dei- 
xar de referir a correcção com 
que a partida foi disputada e o 
desportivismo demonstrado pelos 
oliveirenses, que souberam aceitar 
de ceb qu erguida e sem azedumes 
a marcha contrária do marcador, 

Dentre os beiramarenses, todos 
magníficos no dispêndio de ener- 
gias e na conjugação de esforços 
para bem do conjunto, não houve, 
verdadeiramente, elementos que 
se destacassem muito dos restantes. 

E' justo, porém, referir os no- 
mes de Bagorro e Coutinho, entre 
tre os avançados, dos médios Ca- 
nha e Apolinário, e de Liberal e 
Cabrita, nos defesas. 

Na Oliveirense, o veterano Tei- 
xeira — que não tem alinhado últi- 
mamente e jogou em Aveiro, por 
ser considerado falismã contra o 
Beira-Mur...— não foi feliz desta 
vez: sofreu seis golos, cinco deles 
sem defesa, tendo sido sômente 
culpado no primeiro, A princi- 
p-l figura do team fui o excelente 
médio Brandão, secundado, mas a 
distância, por Pinho II, Armindo 
(que a partir dos 82m. ficou sem 
adversário directo, pela saída, por 
inferioridade física, de Raimundo), 
André .e Celso, 


— > Jois internacionais do Sporking 


aveirense, 


falam do grupo do Beira - Mar 


Ouvimos para o «Litoral», depois do desafio Beira- 
-Mar - Sporting, dois dos mais categorizados elementos 
dos campeões nacionais, que nos falarom sobre a equipa 


* Primeiro, JOSÉ TRAVASSOS — o mais internacio- 
nal dos futebolistas portugueses e que teve já a honra de 
ser seleccionado pora o grupo da Europa — declarou-nos : 

— Fiquei surpreendido com o Beiro- Mar, que não 
conhecia. Tem uma boa equipa, que jogou muito bem, 


opesar do péssimo estado do terreno, Lamento que o 
tempo não tenha permitido que os seus jogadores produ- 
zissem melhor. Mesmo assim, todos eles revelaram qua- 
lidades muito apreciáveis e elogiáveis. 

A terminar, Travassos disse ainda: 

— Felicito vivamente os desportistas oveirenses, e 


desejo ao Beira-Mar as maiores felicidades no 
nato Nacional da Ill Divisão. 


o Clube ficar campeão. 


Compeo- 


Ficarei muito satisfeito se 


x Conversámos depois com o jovem e esperançoso 
keeper OCTÁVIO DE SÁ, internacional militar. O mogni- 
fico guarda-redes do Sporting, que realizara excelente 
exibição contra o Beira-M sr, começou por afirmar: 

— À equipa aveirense é muito jeitosa: joga um fu- 
tebol simples, sem complicações, como hoje em dia se 


pretende. 
E prosseguindo; 


— Estou muito contente com o facto de ter encon- 
trado no Beira-Mar alguns antigos companheiros em 


grande forma, 


Antes de nos despedirmos, Octávio de Sá teve ainda 


a seguinte afirmação : 


— Admira-me o facto do Beira-Mar, com o grupo 
que possui, não estar, pelo menos, na || Divisão; digo- 
-lhe sinceramente que há muitos clubes na | que não 


jogam nem metade... 


A arbitragem 


Impondo-se desde começo aos 
jogadores, o portuense Gomes da 
Silva não teve mais que preocupar- 
-se cum O seu comportamento dis- 
ciplinar, Tecnicamente, um ou 
outro deslize não chegam para 
desmerecer o seu trabalho, vinca- 
damente honesto e imparcial, au- 
toritário e seguro, 

Discordámos da invalidação 
dum tento ao Beira-Mur, pelas ra- 
zões que já referimos. 


Outros resultados 


Penafiel, 1 - Feirense, 2; 
rense, 3- Leça, 0; 
- Avintes, 4, 


CLASSIFICAÇÃO 


Ova- 
e Vurzim, 2- 


J. V. E. D. Bolas P, 
Beira-Mar 10 7 2 1 507 16 
Owrense 10 5 2 3 16-15 12 
Oliveirense 10 4 2 4 27-24 10 
Leça 10 4 2 4 12.13 10 
Avintes 10 41 5 1719 9 
Feirense 10 2 4 4 1021 8 
Varzim 10 3 25 15.19 8 
Penufiel 10 5 1 6 10-19 7 


Jogos para amanhã 

Beira-Mur - Varzim (0-2); Avin- 
tes - Penafiel (0-1);  Feirense- 
- Ovarense (0-0); e Oliveirense - 
-Leça (2-4). 


Beira-Mar, |— Sporting, -3 


Na passada terça-feira, parante enor- 
me assistência, defrontaram-se, no Eslá- 
dio de Mário Duarte, os grupos de honra 
do Sporting Clube de Portuga] (que dois 
dias antes havia reconquistado o titulo 
de campeão nacional) e do Sport Clube 
Beira-Mor. 

O dia, que omanhecera soalheiro e 
prometedor, transformou-se completa- 
mente a meio da torde, e, cerca dos 17 h., 
ao inicior-se o desnfio, a cidade começou 
a sentir os efeitos de um violento tempo- 
rel, com vento fortissimo e chuvadas 
abundantes e permanentes. 

Mesmo assim, e depois de a meio 
compo terem sido frggadas lembranças 
entre os dirigentes for jrgadores do 
Sporting, Beira-Mar e Sporting de Aveiro, 
o desafio Iniciou-se, 

Arbitrou o sr. José Porfirio de Carva- 
lho e Silva, de Aveiro, aux lindo pelos 
srs. Simões do Fonte (bancado) e Santos 
Pereira (peão), e os teoms apresentaram: 

Beira-Mar — Norberto (Violas); 
Cobrito (Brito) e Piteira (Canho); Conha 
(Valente), Liberal e Apolinário; Raimundo 
(Ramos), Bagorro, Correia, Melão (Conde) 
e Coutinho. 

Sporting — Oclávio de Só; Caldeira 
e Valente; Julius, Galoz e Osvaldinho; 


Hugo, Pompeu, Vodinho, Travassos e 
Martins. (No segundo tempo, os- com- 
peões nacionais alteraram a equipa, ten- 
do oprasentado: Octávio de Sá; Caldeira 
e Palege; Pérides, Walter e Mendes; 
Carlitos, Ferreira: Pinto, Pompeu, Travas- 
sos e Bispo.) 

Ao intervalo os lisboetas venciom por 
30, com golos de Vodinho, a poucos 
segundos do começo, a aproveitar um 
deslize de Norbarto; novamente Vodinho, 
aos 41m, a finalizar uma jogada em que 
Travassos pretendeu driblar Norberto, 
que se lhe lançou aos pés e desviou a 
bola, com infelicidade, para os pés do 
brasileiro; e ainda Trovossos; nos der- 
radeiros instantes do primeiro periodo, 
com um pontapé feliz, que fez com que 
o bola tnbelasse na base do poste antes 
de ressoltar pora as bolizns. 

O golo do Beira-Mar foi obtido por 
Conde, aos 53 m., com um remate colo- 
cada, a finalizar uma boa combinação 
entre Apolinário e Bagorro. 


Jogando a favor do vento e adoptan- 
do-se melhor do péssimo estado do ter- 
reno, o Sporting — sempre com muitas 
coutelas —, superiorizou-se, sobretudo 
no finalização das jogadas, e adiantou se 


merecidamente no marcador. À vantagem 
conseguido, porém, não diz bem da té- 
plica entusióstica e constante do Beira- 
-Mar, que deveria ter goleado, 

Após o descanso, inverteram-se os 
papéis. E, então, o Beira-Mar atacou 
insistentemente, exibindo-se melhor que 
a equipa leonina e obrigando o mogni- 
fico k=eper spritinguista a um punhado 
de excalentes defesas e a aturado traba- 
lho: marcou apenas um tento, mas se 
tivesse golsado mais vezes ninguém se 
admirorio. Como pormenor curioso, ano- 
ta-se o facto de Violas, que actuou na 
última meia-hora, ter efectuado apenas 
uma intervenção. 

Foi bastante ingrota a tarefa dos atle- 
tas de ambos os clubes, que não pude- 
ram actuar de acordo com as suas reais 
possibilidades. Mesmo assim, o desofio 
foi muito agradável de seguir e bem dis- 
putado, tendo agradodo sem reservas, 
uma vez que era Impossível jogar-se 
melhor em idênticas condições. 

Salientaram-se: Bagorto, Liberal, Apo- 
linário, Coutinho, Raimundo, Conha e 
Vl-nte, no Beira-Mar; e Octávio de Sá, 
Galoz, Travassos, Julius, Vodinho, Pom- 
peu, Mendes e Valente, no Sporting. 

Arbitragem bem conduzida. 

No fim do encontro, o sr, Dr. Fran- 
cisco do Vols Guimarães, Governador 
Civil de Aveiro, e o sr, Francisco do Casal 
Ribeiro, Presidente da Direcção do Spor- 
ting Clube de Portugal, entregoram a 
José Trevassos e a Liberal as taças «Go- 
vernador Civil de Aveiro» e «Sporting 
Clube de Aveiro», respectivamente. 


BASQUETEBOL 


financeira da Secção, agora agra- 
vada com o custo, considerado 
exorbitante, das arbitragens dos 
jogos do Campeoneto Nacional da 
1 Divisão, Por fim, fui levada ao 
conhecimento dos representantes 
dos jornais uma exposição feita 
pelo Clube dos Ghlitos à Federa- 
ção Portuguesa de Basquetebol, 
relativa aos graves incidentes ocor- 
ridos em Guifões, quando do en- 
contry Guifões-Galitos, 


Campeonato Nacional da ll Divisão 


Nos jogos ultimamente realiza- 
dos registaram-se os seguintes des- 
fechos: 

Hitabum, 35-Anadia, 47; San- 
joanense, 61- Recreio Artístico, 
4I; e Alba, 25-Esgueira, 37. 


Campeonato Distrital de Juniores 


Resultados dos jogos de do-- 
mingo úlrimo:; 1 

Cucujães, 27-Sangalhos, 25; 
e A'guias, 23-Estarreja, 26. 
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| inegável que uma 


équipe de futebol 

se compõe de onze 

jogadores; mas não 

é menos certo que 
esses mesmos onze j gado- 
res podem, em campo, deixar 
de constituir uma équipe. O 
Beira-Mar, na época transac- 
ta, apresentava-nos um eluci- 
dativo exemplo desta última 
verdade, 

A produção de jogo era 
absorvida, em jeito de mono- 
pólio, por dois ou três ele- 
mentos em que a-indesmen- 
tível valia técnica já não 
chegava para encobrir a fa- 
lência dos recursos atléticos; 
é que, interligados por carac- 
terísticas afins, actuavam di- 
vorciados do resto do team, 
oferecendo-nos, através de 
exibições decepcionantes, o 
espectáculo dum futebol indi- 
vidualizado, frouxo, sem arti- 
cul-ção— um futebol que 
vivia pobremente do lance 
avulso e do improviso. 

A remodelação impunha- 
-se, na linha das justificadas 
ambições que o clube aca- 
lentava; e uma vez levada a 
cabo — como foi — pergunta- 
-se: até que ponto se está a 
mostrar proveitosa? 

Se, antes de aquilatarmos 
dos resultados, atentarmos 
na importância dos recursos 
investidos, concluímos a 
priori que estes estão sendo, 
de qualquer forma, compen- 
sados por aqueles. Não se 
procuraram jogadores de no- 
me feito e, consequente- 


mente, dispendiosos, prefe- 
rindo-se-lhes a recomendável 
aquisição de alguns «novos» 
susceptíveis de serem utiliza- 
dos com êxito num trabalho 


CRONICA DE JORGE MENDES LEAL 


consciente, ainda que a longo 
prazo. E, para esse trabalho, 
assegurou-se em boa hora o 
concurso de um treinador 
com provas dadas e de con- 
vincente estatura profissional, 
que desde logo ficou sendo, 
embora não jogue de facto, 
a viga mestra da futura 
équipe. 

Iniciada a época, o Beira- 
“Mar apareceu em campo 
sem grandes aspirações e foi 
alternando actuações brilhan- 


tes com outras menos acer-" 


tadas, parecendo que o grupo, 
apesar de atingir por vezes 


EEE B 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


“Beira-Mar, O - Oliveirense, O 


nível elogiável, não tinha 
ainda estofo para os cometi- 
mentos apetecidos. Pouco a 
pouco, todavia, personalizou- 
-se, ganhou confiança e po- 
der. E hoje, considerado em- 
bora o seu valor relativo e o 
das individualidades que o 
compõem, podemos atirmar 
sem receio que se trata já 
dum verdadeiro conjunto, 
com um fio de jogo niuito 
razoavelmente definido. 
Acontece que esta reali- 
dade não é, muitas vezes, 
reconhecida pelo adepto 
irreflectido e exigente—aque- 


UL 


Relato e comentário de ANTÓNIO LEOPOLDO 


Jogo no Estádio de Mário 
Duurie. 


Arbitrou o sr, Gomes da Silva, 
do P rto, auxiliado por Augusto 
Silva (bancada) e Mário silva 
(peão), da Comissão de Árbitros 
de Aveiro, e 0s grupos apresenta- 
ram; 


BEIRA-MAR — Norberto; Ca- 
brita e Piteira; Canha, Liberal e 
Apolinário; Raimundo, bBugorro, 
Curreia, Melão e Coutinho. 


OLIVEIRENSE — Teixeira; Pi- 
nho Il e Armindo; Brandão, Pi- 
nho | e Antréy Martins, Celso, 
Júlio Pinto, Branca e Santos |. 


Os golos 
1º parte — 5-0, 


Aos 14m, RAIMUNDO insugu- 
rou o marcador, com um remate 
em arco, que 
surpreendeu 
Teixeira, udian- 
tado no terreno, 
A bola fara cen- 
trada por Cou- 
tinho, daesquer- 
da, é Correia 
simulsra um pri. 
meiro  Temete, 
deixando-a ser 
guir para O ex- 
tremo direito, 
que teve de per- 
seguilannt sde 
Hplicar o pouta- 
pé vitorioso, 

Aus 23, num 
bom lançamento 
em profundida- 
de, COKREIA 
Conseguiu iso- 
lar-se e atirar 
subre o Reeper 
oliveirense, 
quando este 
suin das redes 
para encurtar o 
dagulo; o pon- 
tapé saiu forte 
e culocado, pas- 
suando o Beira- 
-Mur a vencer 
por 20. 

Aos 51 m., de 
recarga, após 
um corner 
apontado por 
Continho,APO- 
LINÁRIO atirou 
»em defesa, a 
grande distân- 
cia das redes de 
Teixeira, que se 
lançou ainda, 
mas inútilmente, 


2º parte — 3-0. 


Avns58 ,node- 
senvolvimento 


dum pontapé de canto, a marca pas- 
sou para 4:0, com um tento obtido 
por MELÃO, Foi o avançado- 
-centro Correia quem disparou o 
pontapé, mas esferivo tabelou em 
Melão antes de transpor a linha 
de golo. 

Aus 75m., COUTINHO, de pe- 
nalty, elevou o resultado para 5-0; 
Teixeira, apesar de se estirar 
mogulicamentegaão conseguiu de- 
ter a bola, bat a meia-sltura, 
A penalidade máxima foi assina- 
lada por derrube intencionnl de 
Piuho Il a Coutinho, que fora lan- 
çudo em corrida por Correia e já 
havia burlado o Reeper visitante, 

Aus 78m.,e depois de brilhunte 
esforço pessual COUTINHO obter 
ve novo tento, Com tm remate im- 
parável, desferido à entrada da 
grande área, sobre O centro do 
terreno. 

Kesultado final — 6-0, a favor 
do Beira-Mar. 


o Jogo 

Imensa multidão presenciou no 
domingo, apesar do mau tempoço 
importante desafio Beira-Mur - 
-“Ulveirense- do diticil e longo 
Campeonato Nacional da TI Drvi- 
são. A lutução das bancadus do 
Estádio de Mário Duarte — que 
de dia pnra dia se alinda e a que 
continumm q faltar os lugares para 
vm representantes da Imprensa 
— foi aumentada, Com a coustru- 
qHo provisória de novus bunc das 
de ndeira, e esgutou-se, Este 
fncto faz crer que teria sido ba- 
tido novamente estu época o record 
de assistência caso o tempo permi- 
tisse uma maor afluência de des- 
puitistas aos lugares do peân, 

O campo, bastante encharcado, 
não permitiu que os grupos mos- 
trassem todos os seus recursos, 
dificultando — juntamente con a 
cliuva que quas+ sempre fustigou 
o recinto — à tarefa dus jog-dures 
e impedisdo-os de render o seu 
habitunl. 

Adwptaudo-se melhor ao estado 
do terreno, exibimilo-se com 
muita autorie, confisnça e se- 
gurançã, Om rimarenses pudes 
ram construiedam resultado histó- 
rico frem e nufseus velhos rivais 
oliveirenses, Me vinham disputar 
um jogo quo decisivo para as 
SUAS HSPiPaç (para se qual fi- 
carem, os camp-des distritais não 
podem agora ceder qualquer ponto 
nas quatro partidas que têm a rea- 
lizar). 

O grupo de Aveiro iniciou a 
partida deliberadamente ao ataque, 


Continua na página 7 


le que não pode deixar pas- 
sar uma jogada perdida sem 
comentar para O lado; «con- 
tinuam a não jogar nadi- 
nha,..». Mas o certo é que, 
à toada descontínua e inope- 
rante da época anterior, su- 
cedeu uma outra, esquemati- 
zada e ussente, de tal modo 
patenteada em determinados 
períodos que chegam para 
fazer esquecer alguns desa- 
fios maus, , 

A preocupação de obede- 
cer a um plano prévio come- 
ça a ser evidente em todos 
os elementos, mesmo quando 
lhes calha executarem mal o 
que pensaram bem; e aqui e 
ali notam-se, na urdidura dos 
lances, uma subtileza e um 
intencionalismo que transcen- 
dem notôriamente a qualidade 
do jogo praticado na Terceira 
Divisão: O encontro com o 
Sporting de Braga, há tem- 
pos realizado, atesta bem a 
veracidade do que escreve- 
mos e foi óptima pedra de 
toque para O novo team que 
— liberto das preocupações 
do marcador, por um lado, e 
da rudeza demolidora dos 
adversários que habitualmen- 
te defronta, por outro — for- 
neceu agradável indicação da 
sua capacidade técnico-tácti- 
ca, movimentando-se com 
sui preendente sonplesse con- 
tra um grupo sabedor, apon- 
tado justamento pela crítica 
como sendo dos que mais 
límpido futebol pratica em 
Portugal, 

Objectar-nos-ão que, de- 
pois disso, sobrevieram ainda 
algumas tardes cinzentas e 
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— Comércio & Indústria 
Clube de Aveiro 


Recebemos da Direcção 
do Comércio e Indústria 
Clube de Aveiro, Delegação 
do Belenenses nesta cidade, 
um amável ofício de cumpri- 
mentos e agradecimentos, 
em que se nos comunica que 
foi aprovado um voto de lou- 
vor ao Litoral, na última 
Assembleia Geral da jovem 
e operosa colectividade. 


Foi-nos enviado junta- 
mente um comunicado in- 
formativo a que, com o me- 
recido relevo, nos referire- 
mos no próximo número. 


fans di 
Nó 88 


OTICIAS 


Recomeçaram na última se- 
mana os treinos de ande- 
bul do Clube dos Galitos, 


Esta noite, em Águeda, rea- 

liza-se a Assembleia Geral 

da Associação de Ntação 

de Aveiro, para eleição dos novos 
dirigentes, 


E 


Beira-Mur - Varzim, que se 
disputa amanha nesta ci- 
to Borrego, de Viseu, 
Albano Silva, de A'gueda, Mi 
e António Carvalho, de 
Aveiro, representam amanhã o 
Prova de Iniciação em Ciclismo. 
O treinador José Rafael, 
que já mandara observar o 
Beira-Mar à Avintes, assi-tin na 
Beira-Mar - Sporting. 
Continua na página 7 


ê O encontro de futebol 
dade, será dirigido pelo sr, Ernes- 
Costa Esteves, de Anadia, 
nosso Distrito na final da Grande 

do Académico do Porto, 
terça-fra no desafio de futebol 

Sportin 

porting 


foi festivamente recebido em Aveiro 


OMO prevíramos, 

Aveiro soube rece- 

ber condignamente 

a brilhante embai- 

xnda desportiva 

que o Sporting Clube de Por- 

tugal, a convite da sua Filial 

aveirense, trouxe esta semana 

à nossa cidade, O facto dos 

futebolistas sportinguistas te- 

rem reconquistado no último 

domingo o título máximo do 

futebil português valorizou a 

visita dos «ledes» rodeando-a 

do maior interesse e signi- 
ficado. 

Como estava estabelecido, 
os atletas e dirigentes do 
Sporting chegaram a Aveiro 
na segunda-feira, cerca das 
19.30 horas. No limite dos 
concelhos de Aveiro Ilhavo, 
a representação sportinguista 
— composta pelos futebolis- 
tas Octávio de Sá, Sidónio, 
Caldeira, Gal z, Valente, Ju- 
lius, Osvaldinho, Mendes, 
Hugo, Bispo, Vadinho, Tra- 
vassos, Walter, Pérides, Car- 
Etos e Ferreira Pinto; pelos 
dirigentes srs. Francisco do 
Casal Ribeiro, Eng.º C rreia 
Pereira, António Romero, 
Gentil Cardoso e José Luís 
da Costa; pelo treinador Dr. 
Abrantes Mendes e pelo mas- 
sagista Manuel Marques — 


era aguardada pela Direcção 
do Sporting Clube de Aveiro, 
representantes de outras co- 
lectividades recreativas e des- 
portivas aveirenses e ilhaven- 
ses e por algumas centenas 
de adeptos e simpatizantes 
do popular Clube, 

Depois dos primeiros cum- 
primentos, organizou-se um 
extenso cortejo de automó- 
veis que se dirigiu a esta ci- 
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BASQUETEBOL 


Reunião de Imprensa 
* no Clube dos Galitos 


Na penúltima quinta-feira, dia 
20. os representantes da Imprensa 
diária, desportiva e locsl foram 
convocados para uma reunião pela 
Secção de Basquetebol do Clnbe 
des Galitos afim de serem infor- 
mados de algumas importantes de- 
cisões, recentemente tomadas, 

Comunicou-se aos jornnlistas 
presentes que o Gulitos apresentou 
superiormente um protesto no úl- 
timo desafio Académica-Galitos, 
reslizado em Coimbra, no Campo 
de Sinta Cruz. pelo facto de um 
dos basquetistas dos estudantes 
haver participado na vésperas, nesta 
cidade, num jugo particular de an- 
debol de sete com o Beira-Mar, 

Foi depois aburdada a situação 
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Exmo Sr. 


João Sarabando 


- AVEIRO 


